“ patria, depois de abdicar em Victor Manoel; 


da Europa, longe dos esplendores da côrte, 


esra da Crimeia, e que pouco a pouco à uni- 


guer em Roma. 
periodo! Sem termos de s 
de organisar fortos exe 


mentar muito q 
completamente 


E AEE 

mos sequer. abiagieio. uilibrio financeiro 

que a Palin j Ee. mito consegui to- 
b) 


- gem-nos, como & ella, varios defeitos. que 
dizem rios da raça latina; 


sas, que não podemos rasonyelmente' orgu- 
lhar-nos de ter passado desde então até 


além d'isto, o nosso orgulho seria tanto peior 
cabido, quanto é certo que não pagamos pa- 
. pel-moeda emittido já n'este essi | 
posteriormente a 1849 não fomos 
Yespeitadores de contractos feitos com pres- 


ficit que ohegou a inspirar grandes receios, | te Cambetta, pará ser agradavel ão gover- 
e quo só foi SbNcho pela combinação do 
imposto com a economia. O seguinte quadro 
mostra que alli houve perseverança bastan- 
te para augmentar a receita sem correspon- 
dentemente ampliar a despeza; tomamos pa- 
ra unidade o milhão de liras; cada lira cor- 
responde a 180 réis: | 


ceita! Mas nos annos seguintes a despeza é 
menor, & os rendimentos crescem. Em 18711 
já o equilibrio está quasi estabelecido, Em 
1875 ha excesso do receita, e este novo ca- 
racter das finanças italianas conserya-se 
ntó AGO, DST qn e a A 


maus e de não efectuar despezas, que tal- 
vez à politica Doriada n 

pensaveis em igualdade de circumstancias; 
as theorias economicas ácerca de contribui- 


tos de outra ordem, ou antes porque era pre- 
“ciso adaptar aquellas theorias aos casos es- 
peciaes em que se ti a d di tando 
no passo que. a nação se onerou de impos- 
tos, alguns delles assás vexatorios, é de no- 
tar que, ninda mesmo abstrahindo dos an- 
nos uns 
elevada, o thesouro não dispendeu em 1879 
senão 1º por cento mais do que gastava em 


ciam, o governo preparaya-se para restabe- 
lecer, A cre do metallica; havia quasi um 
bilião de li dr papel-moeda; o thesonro 


prestimo de 600 milhões; 450 dos quaes em 


Brothers de Londres; póde, portanto, affir- 
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Er am oo NAMARCA, SUECIA,SUISSA e HOLLANDA: sem. 45600. 
PORTO, 2 DE JULHO 
EXEMPLO DADO PELA ITALIA 


Ha trinta e tres annos Carlos Alberto 


vencido em Novara, deixava para sempre a 


TRE ET ta 
/ 


, Io , . . a! ri “a ade iodo os mer opus MEN f E” air, 4 Loo Pi ty 
“umas a cotação de abril desceu no nivel da dúque de Saint-Simon; falta um padrinho. | da de repetição foi, pois, inventada antes de "Varios alumnos da eschola. o 
Ergoet imclonto a dezembro do anno pas- Em Pariz ha actualmen dEPPAAe NV lciros 1782 E ij ge vo : peida dam Mia fria 
lo. ; mo so o 'Tosão, o duque de Noailles, o conde de O deputado Alfredo Naquet, muthor do | ram-se, pela fórma brilhant k ) 4 - ? - 
us a sei Aqaieio postus Pariz, o duque de Aumale, Mac-Mahon e o | projecto de lei sobre o divorcio” é, além de | desem y Mao, E ideiocê e Dorta é EA E ie O SERRA de Velo E 
da papel-m e que a Ita ias e, | embaixador de Hespanha, o duque de Fer- | legislador, tambem um chimico distinct, | Silva eo ) Perco dit e Antonio Emilio de Quadros caes, natas 
Ta e la a gd agio nai de na uia E PRESSA como acaba de mostrar. Ha muito tempo a) —O smr. arcebispo primaz confere or-|ral de Coimbra. , 
poi que é pova venci ci Ostra € E o panico a ie E Ao pone pc rp pu Pu e 
Novara estúria agora fazendo parte da Ita- | duque de Aumale deixou entrever que ac- | pilhas do oral a, z inté e estam- | mes do habilitação serão feitos nos dias 27, | approvados os seguintes estudantes: 
, s nd a Ique de, t entrever qu l ÃO, ro dos ecor-| 28 e 29 de julho. As ord à E — i 
dPgind O que da, Eua dic e RR IRSs recocapol-s” é enppos que simuitos | conferidas nn Menta BeianÃo ma lia "Cio do “Cuatro (in, “natural do Lis: 
class seriam Eos o que as d'aquelle | Mac-Mahon não podia; o duque de Noialles | dos collectorgs, reuniam para transformar | 17, e as maiores no dia 23. — boa; e Eduardo dos Santos, natural de 
vasto imperio está doente. Restava só o duque de Fernan |em novos os velhos sólios. Nomecou uma|. Coimbra. N'esta cadeira houve uma repro- 


é] 


istingui- | drigues, natural de Lisboa; Aarão Ferreira | c 


veio acabar seus dias no extremo occidente 


e rofundamente amar; nda a sua alma 
pelo mau exito das arrojadas tentativas con- 
tra a Austria. O ex-rei da Sardenha expira- 


va quando a situação economica e politica |. Grandes estadistas dirigiram a nação | Nuiiez, sem companheiro. E" preciso, pois, | commissão para estudar o rengente« ER pe rest a as ? 

d'esse paiz mais parecia ESOM um | italiana; pensadores fecundos a agitaram | esperar. = ao RES q pel ia do obliter Era pé +; Marco de Canavezes, ?8 de Vitro: Ba centleiça o (db Ol "nao jEiADd 

povo decadente, do que ser uma crise, após nobremente; patriotismo desinteressado | — Confirma-se a triste noticia do extermi- Depois de ter successiva e variadamen- junho É AP EWBO e az 6 A EN ni 

à qual surgiriam gloriosos dias para toda a | EU muitos de seus militares e politicos; | nio da missão Crevaux, numa emboscada | te empregado o ether, o sulphureto de ear-| - “Do ente BRA FIN BU PoE lei do 4.º Alfredo | 2 

Italia. E e k no mesmo tempo que nas regiões do poder | de indios. Fóra encarregada pelo ministerio | bono, o oleo quente, a gomma, o collodio ' (Do nosso correspondente) a ba im Ma e ? - Eme edo | 2. 
Comparado então o viver da: Sardenha se distinguiram tantos espiritos cultos, a | de instrueção de subir o Paraguay, devendo | ete., o snr. Naquet, membro d'essa commis- | Como noticiei na minha ultima corres- Sm pg Eco metseo Picada + 


vida escholar desenvolvia-se admiravelmen- | descer por um dos grandes afluentes do | são, empregou i dencia tiv i i 
: miravelme mo i , emp. a potassa, muito levemente encia tiveram lugar na freguezia de 
a ano as mathematicas até ús sciencias | Amazonas. Subia o Pilcomayo, quando os | concentrada, e 7 desa parecer a tinta, aboado em 24 e 25 do corrente os festejos rena e diga 
to) caras e sociaes, a Italia tem cultores | indios 'Tobas a atacaram e anniquilaram.E' | emquanto que ficava inalteravel a côr da tão pomposamente annunciados pela voz po-| | No 2.º anno—2. cadeira: Domingos dos 
ue são conhecidos em todo o mundo civi- | uma grande perda. O dr. Crevaux era uma | estampilha, | Co | pular. Infelizmente as alegrias que os pre- | Santos Pinto Pereira, natural da Re as 
'Tracta-se, portanto, agora de descobrir[ cederam e as esperanças que animavam os | Antonio Augusto Carreira, natural de Fa- 
uma tinta rebelde a todo 0 reagente, povos dos arredores, converteram-se em la- | fo; Maximiano Bernardes Pereira, natural 
O tribunal de Mans julgou Guiyot, o em- mentos da parte de muitas pessoas, que cho- | qu Regoa; e Aureliano de Souza Cyrme de 
pregado que foi um dos principaes authores | Tavam sobre o cadaver de um mancebo cheio | Yysconcellos, natural de Penafiel (com lou- 
da tentativa ale rapto dos filhos de Chaulnes, de vida e robustez. O caso foi o seguinte: : 


como de Portugal, onde Carlos Alberto 
veio morrer, não pensavam de certo os por- 
tuguezes que cerca de 5 annos depois já 
aquelle paiz enviaria 15:000 homens á guer- | 
y isado. Nós, que pertencemos tambem & ra- | vontade de ferro;-da raça dos grandes via- 
ça latina, cú vamos indo no meio de gran- | jantes; a missão contava entre os seus mem- 
des ruidos ue ás vezes, porém, não chegam Nois um joven astronomo de grande futuro, 
além das fronteiras; o parlamento desde | o snr. Billet, e um desenhador conhecido, o 
io que pode mas a bao Nite se Ringel. A amaro Moha votado 70:000 N id 
nteresses m es 6...i - - | francos para a expedição. - | confiados pelo tribunal ao cuidado da avó a yespera da festividade um official de No 5.º anno—8. ira: i 
Ep Em velho E E ep Pd Correm preparativos para a festa nacio- | a duqueza deChevrense. À duqueza de Chaul- | foi leteiro, rapaz pouco experiente ainda no Boik Magalhães emergem cia 
id ito de a o s - irmos a de 14 de julho; as bandeiras, os topes - | nes que n'este processo esteve para se sen- oficio, na oecasião em que lançava ao ar um caride (com louvor); € Antonio: Florido : da 
Ri = Ped da pa rat Ed E Er mero cá figuram jámas-exposições dos mere | tar no banca dos réus, compareceu como foguete preparado com dynamite, o fez com | Cunha Toscano, natural de Mira. 
Rc E creo p tio pi E a » | cadores, Diz-se que os grupos socialistas | testemunha, Reinvindicou altivamente toda | tanta in elicidade e imprevidencia, que sel“ mygiene publica —A questão dn 
dio + am rea pise dom a a Pspanaaanldado do prio; “dizendo que a ia aa ar o Po pra mço8 hygiene publica tem em muitas e variadas 
| puram « -. uivot & he O cera. ente, cadaver do raçado H iv. i 
. Comtudo ha quem afirme que somos um | za», Acaba de se produzir um movimento ae q veradicanda att culpabilidade; i: estava desfigurado horrivelmente. Aindanão ide poi pepáarir jà. VOR 
pas Eat Até misto se revela a ingenui- | de federação entre esses grupos que esta-|a duqueza de Chaulnes metteu toda conten- contava 20 annos e era oriundo de Villa Ca- Sócireniçio MT nita ad re E E 
Raio pe us. Edir gente, io penas vam até agora divididos; associam-se para | te e escadaria do tribunal abaixo, gr - Ag depositado o corpo na capella de | tos sobre fa iorpor ando asaipho: E 
do ânreci SUA : ae e se um dia tiver | poderem actuar melhor contra a, burgue- | tando :— «Estou absolyida ! Estou absolvi- | to Amaro, e, depois das formalidades le- Infelizmente -não - possuimos ainda um' 
se o PER PESA R. de F. Me ari estranheza o boato que tem La La Fre H abo gi seroliado, 8 ABA. PROSNNAASO Sodigo geral de Ieriene, cm ajue de | encon 
it TE : , e tem cir- ota enteotot aj entr las Pere ve. | Jr ADOAO», trem regular ito º i - 
- | eulado por varios jornaes da Europa de que o ni =| Na tarde do dia, 25, para, complemento | das as Sei sena ra 


dade da Italia se realisaria sob o reinado de 
Victor Manoel, cujo throno se havia de er- 


Quio pouco fizemos nós durante esse 


nem de intervir nos negoci 
do supportar calamidades 


> 


o 


ma 
e AE 


REVISTA ESTRANGEIRA 


o governador civil de Lisboa quizera, pro- Em | vi 
hibir: que a Marselheza, o. hymno nacio- touros, o que não depõe muito a fayor do, pente ed rr rep Fotos. adaga. 


“| nal francez, fosse tocado não só na rua co- - jestado de civilisação d'estas terras, pelo mo- | cias teem o carseter da maxima irregulari- 


dades financeiras, que se viu constrangida | | PARIZ, 27 DE JUNHO | mo tambem nas casas! Chegou-se a pergun- |. (1 2 os cs ss | do especialmente como é aqui executada a Qade; algum as do decreto e! 
tu papolmocda; RS suas (Correa art do aCommercio do Porto tar oo nr. Árrobas era inimigo a musi-) o io PROVINCIAS orragrA « barbara diversão. o iam te 1869, chegam e 
emprezas politicas excediam tanto as nos- ididonis tó do Portó») ca, em uma cidade tão musical como Lis-| 1 A RE SA Imaginem os meus caros redactores um | 4 ser a o o 13 de |: 
- SS AP ER em a ' um - A ROS gu bscurasy outras, como as de 13 de 
Meu caro director. —J4 foi distribuido na | boa, | Peer! ; Braga, ?8 de junho | |animal encurralado, em limitado terreno e muio de 1864 não são completas; e de io ho 
! a e Sê à 3 3 


* Annuncia-se à chegada de uma nova). (Do nosso correspondente) E. sujeito ás pontuadas feridas por longos agui ) E SE cBÓICO 

) siameza, com O rei em pessoa á Foram luzidissimas e extraordinaria- lbões, que lhe vibram robustos camponeze, nto dad é e ia Mes 
frente. O monarcha traz numeroso sequito | mente concorridas as festas de S. João, cal- acostumados a esto traiçoeiro serviço. | tantos embaraços á excenção da lei. 

» de criados; muitos sentem que não traga | culando-se em mais de quarenta mil as pes- E" verdade que um dos touros fez bra- Portanto. melhorar e uniformisar a Je- 
Gambetta. ur - | tambem o seu regimento guarda real | soas que estiveram ma sexta-foira 4 noute | VURAS, rompendo o recinto do curro € atro- | pisjação que possuimos sobre hygiene publi 
Os alludidos despachos podem resumir- | que, como sabem, é composto das mais lin- Ino arraial em 8. João da Ponte. ] pellando alguns dos espectadores, que pre: | ca é prestar um importante eds, oa sã 
se no seguinte: A s mulheres do seu reino. Presume-se que A illuminação excedeu. a todas quantas | senceavam as suas torturas. Queriamos vêr | dos prio notaveis aim de sdiniiateação 
(0) ga inete Gladstone aeceitou a nota o rei assistirá 4 revista do dia 14 de ju- | alli se téem realisado, sendo voz unanime | puta sempre extirpado este costume anti-ci- | A iniciatiya n'esse importante miclhaait 
colectiva ao khediva proposta pelo gabite- | lho. y tc que o jardim e seus contornos eram um | Vilisador, e prohibidos pelas. authoridades | mento acaba de ser tomada pelo snr. minis- 
j Mademoiselle Dosne, cunhada do snr. | verdadeiro paraiso, e a rua da Ponte um estes espectaculos, simplesmente selvagens | tro do reino, que ha dias dirigiu ao snr. Jo- 
no frâncez, mas não encarando a eventua- hicra, prepara à publicação dos discursos | perfeito etu aberto. No extremo -d'est polo modo como que são executados. Ainda | .s Edital A gde Gortita Osvéioúlt 
lidade de uma acção effectiva em apoio | do seu cunhado. Nos papeis do palacete da | rua a illuminação estendia-se. symetrica- | a poucos dias houve na cidade de Penafiel | Istro lente de Eyciáne publica na Eschola 
Jd esta not iea ndo desviar esta acção, | praça de-St. Georges descobriu ella uma | mente pela velha e pela nova ponte, tornam | UM exemplo bem frisante, que não aprovei- | Medico-Cirurgica Ei Eidade uma porta- 
que o snr. Gambetta queria, grande, quantidade de notas que deviam | do-se difficilima a passagem por aquela, tou aesses enthusiastas, que imaginam sem- | via jncumbindo-lho o importantissimo as- 

A Alemanha, a Áustria; a Russia e a | servir para as memorias do illustre estadis- |em consequencia E immenso povo que | premau qualquer divertimento que nÃo seja | cumpto a que nos dida or 
Ttalia repeliltam a ideia de um desembar- | ta. Felizmente entre essas notas ha frag- | constantemente alli se agglomerava para condimentado com corrida de boi—como aqui |". Res é so cade pl ori "pitada ] 
tie anglo-francez no sólo egypcio. Como so- | mentos concluidos que dizem ser muito in- | vêr o passo representando o baptismo de | lhe chamam. , ] . nobilita o Intaiiicos ue a subscreve e o pro: 

lução praticavel, admittiam t sómente a | teressantes; um retrato de Luiz Philippe; ç E 


camara 0 «Livro Amarello», que contém os 
despachos ácerca da questão do Egypto, 
e que compôz os negocios do gabinete Frey 
cinet, compromettendo. bastante os do snr. 


ra sem aquella doença de circulação; 


e que 
de vao 
tamistas do thesonro, 

A Italia teve deficit nas suas contas; de- 


Christo, por 8. João. “Corre tambem por aqui que na tarde | fossor a quem é confiada tãonotavel commis- 


Receitas Despezas bags 5: "de Luiz É dunas astao A : 
expedição de regimentos turcos depois de | um de Ja Lafitte: uma conversa com|  Toucado por uma infinidade de. Inzes | do dia 24 se afogára um homem no rio Ta- Pr 

617 | ima inteligencia prévia da Pa a/o principe de Talleyrand; e uma execração | tremulantes, mto produziam um efeito lin- | mega, no sitio de Canávezes. Ignoramos os o co E clrabelho sturdo 

França e Inglaterra, acrescentando-lhe, se | contra o author do «Dois de dezembro». Ui- | dissimo, via-se o monte do Picôto, que se er- | pormenores do suecesso. A e com o concurso dos elementos que sabe- 

—Continta a subir o preço do milho gros- mos o snr. dr. Ayres de Gouveia tem crea- 


Dona do tima demonstração plato- | ta-se tambem um muito curioso capitulo 
nica naval destas duas potencias. 

O snr. Sinkiewicz, nosso consul no Cai- 
ro, mandou dizer para Pariz que uma ten- 
tativa de dev armada serviria tão 

7 li Se .. 


sómente para co) - mais à situação in- 


rp ae pai é Vi gue como uma pyramide a sudoéste domen-| . AÍ E RP pede 
rea do abuso do romance na litteratura | cionado jardim. “|so. Algum já se vendeua 70007 is. à . : ' ser 4 
moderna. À mademoiselle Dosne repugnava Quadro bandas de musica, tocando as | apesar da pronto : A 5 Urganianp aos vi cunEa ae A 
muito a publicação d'estas notas que não | peças mais alegres de-sens re rtorios, e) Como ponderei na correspondencia pre- Eira portaria: ; 
lhe pareciam trechos de primeira ordem; 08 |um abundante e variadissimo fogo do ar, | terita, este preço vai sendo muito oneroso Mini te á rs Direccã Vão 
seus amigos, porém, não são da mesma opi- completavam tão ruidoso como. esplendido | para as classes proletarias, que se queixam á dininiatenção RS Rd ci pes 


BIO d:019 
“B65 1080 


Iodo .egay a seo rr o OM 13090 | terna do Egypto c acarretaria a matan ão 
o PY pros 4 | » cia A pe ES RA a E DR E 4) - Ta DES f arraial. A = 3 a o . 
ia dia “g na dos ope. rt sadimatuiao » mi fectuou-se no sabbado no Palacio da| A chuva, que este aniio tem acompanha. | parte dos que alguma cousa podiam fazer ção—Livro 40N.º 106—Convindo coorde- | P 
l:123, qa O sur. allemel Laconr, nosso embai- rix, a/distribuição, das - recompensas | do quasi sempre as melhores festas, -não |em seufavor. - SERES a [es codificar todas as providencias con- 
e NAME da :l xador em Londres, procuro desa u ar o ã ] ; intores e esculptores, E si-| uiz que ado S. João se coneluisse sem ue é Os maiores cellei: “da localidade estão ce: tes d drgicng publica Dos seus varia: 
1879. :101 e 1a «nr. Gambetta da sua politica, de modo que, | diu o ministro da instrueção publica que dia se mettesse de permeio, e assim, pelas esgotados, o que mais. emeia o desalento no dos r. mos, 6. ao mes mo tempo tomar novas 
Sus eTRo f ne 1228 1:185 | segundo esses documentos, o snr. Gambet- | atacou, se bem que levemente, as tenden-| 11 horas da manhã, principiou a desabar | animo do pobre operário, que vê todos os|P! ridencias ácerea de alguns assumptos, 
à , i- | que ainda não estão convenientemente re- 


cias realistas que se manifestam cada vez | abundantemente, obrigando a pôr-se termo dias augmentar o custo do g de pri- | que ainda não estão conver nen! 
mais na pintar o celebrou a ideialimno nã | ás dano dos astra do DIA, e a | meira necessidade, sem a de pro gulados na legislação vigente; 

i ; pessoa do que obteve o premio de honra | transferir-se a procissão para o dia se- Sur dO ha por bem encar- 
Cairo. Os amigos acrescentam que tinha rao | este anno, o sur. Puvis de Chavannes. Aslguinte. PER A a: regar Jos - Fructuoso Ay “de Gonveia 
zo; que uma intervenção armada, “no mo-| suas palavras e 0 laureado foram muito. * Das 3 horas da tarde em: diante melho» SS ES "TEST TSE Osorio, lente pro rietario a cadeira de hy- 
mento em que à queria, devia terminar a|applaudidos. O snr. Ferry louvou tambem | rou o tempo, dando assim lugar à que mui. | «o NOTICIARIO eo publica na Eschola Medico-Cirurgica 
pranbasto egypcia, que a aliança anglo- | o estabelecimento definitivo da Sociedade | to povo fosse passar o resto do dia no Bo Eco * [do Porto delhe propór: 
ranceza devia conservar a Europa em res-| Artistica que ha dous annos “a esta parte | Jesus do Monte cem 'S. João da Ponte. | Ea — Rea 1º As alterações que devam ser feitas, 
peito, e que o gabinete inglez acabaria por | substitue o estado no governo da exposição | | A feira, comquanto estivesse muito con- - Syndicato portuense. —O proje- | se algumas convém fazer, na, organisação 
se render á perspicacia e encrgia do gover- | annual e que tem feito bons interesses. Es- | corrida de gado, teve de se desfazer muito cto de lei que concede uma garantia de juro | dos serviços sanitarios; 

no francez. E cdi te anno o Salon rendeu 349:266 francos, | cedo por causa da chuva, deixando-se por ao syndicato portuense, e que tão justamen 


Em 1866 o ieficit era maior do que a re- | ta, gritam os seus amigos, tinha todo o mun- 
do contra elle, a Ingleterra, a Europa, o se- 
1 embaixador em Londres, o seu consul nu 


“A Talia teve de recorrer a impostos 
eza parecessem indis- 


conferencia de Constantinopla; lamentou dicação do catalogo e do bufete renderam. E” opinião geral que nunca concorreu : y ; 8. ficações d 
inato sia de renan ADO, rancos Cas dspei nc ai oc da na 68 dolo, co, E iara niipa de Gde | 2 Ao gçes lições que 
4 fee ao Pa quê a POr d 300:000' s: No's sig oi de amno. Darante a sexta-feira, assim como no | situado às portas do Porto, participa n6! devem impôr-se e conferir-se ás dunas! - 
e doce: a conferencia bem sabe que a Por- 120:000 pois No va pedirem nd foi de | sabbado e no domingo, só no elevador para | mamente a venturas diódia barra = raes de districto, camaras mitinfiães e As 
ta, sustentada pelo sur. de Bismark, não atra : o Bom Jesus do Monte, foram cerca de qua-| Portal moti eforid Ê tas d ia ORA Cate P to: bo 
póde, sem beneficio de inventario, endossar motivo a referida camara muni- e parochia sobre este assumpto; 
as decisões europeias contra a sua vassalla 
que quer guiar sosinha, PA . 
Entretanto a camara trabalhou: nas |mava o seu extorquidor de dinheiro, o snr. 


ves não poderam ser exclusivamente atten- 
idas, porque era preciso ponderar elemen- 


ue se tinha de as applicar. Mas 
cesso judiciario que o mexicano snr. de Car- £ 
Santo. E note-se que no meio de. tão cionado j Ro ps ça ap | 
AE BEQUO FUVE API CPO |; projeeto, que se acha pendente da 5.º Finalmente, os principios geraes a 
grande do tin não bao se Cs discussão n'aquella casa do parlamento, que deve ser subo nado cada a desses 
a mamapdevo CEM Ai mem Hs se praticas-! Dividendos. — Desde imanhã em regulamentos. | 34) 
se o mais insignificante roubo. - * | diante estará em pagamento o dividendo do | “Proposto é deliberado que seja o que se 
 —A direeção do Asylo de Infancia Des- |1.º semestre do corrente anno do Banco Lu: | tiver por mais conveniente sobre os indica- 
valida de D. Pedro V resolveu transferir à | sitano na-razão de 2 p, e. ou 28000 réis por | dos pontos, proceder-se-ha, por commissões | € 
abertura do novo edifício, que tinha de ser | acção, com a deducção de 1 p. e. do impos- | € pessoas competentes, a uma revisão dos | O 


e 1866 e 1867, que dariam uma médi 


Ao mesmo tempo que as receitas cres- 


qua frontaria, o que não demorará mui. |. —Desde hontem está igualmento em pa- | as bases que forem adoptadas, e a formular 
0. , 


acceitar a demissão, concedendo tão sómen- Prisaçã 
. mito jo Se coa Ss. 
—Festeja-se ámanhã na igreja da ei rente anno do Banco Lisboa & Açores, na | úcerea dos assumptos ainda não considera- 


te licença de um mez ao snr. Humbert que | nhecimento do novo principe quando se 
vai passar as férias para Melun. | apresentar. O snr. Laviarde não era o im- 
A camara votou mais em segunda leitu- qe n'esta historia, se bem que o snr. d 
ra e por grande maioria a lei do divorcio, é 
coneluiu hontem a formula do juramentono 
tribunal. Esta lei contém tres artigos, o ulti= 


italiano foi authorisado a contrahir um em- 
ouro e:150 em. prata. O emprestimo não teve Irc 
o melhor estada, av pd “contra 
ctadora escolheu má occasião; esta casa, di 
uma folha allemã, parecia ho peinra do bom 
exito, que abriu a subseripção da segunda 
metade, mesmo em tempo muito desfavora- 
vel; e, segundo se afirma, não foi coberta a 
importancia pedida; mas à Ttalia não corre 
risco algum, em vista do modo por que con- 
tractou 0 em 


sermão de tarde. e é ta À 
—Contando apenas 22 annos de idade, | Banco Portugnez, correspondente a este an- | maritima. 

u ul deixou de existir na madrugada de domin- | no, na razão Ee j 

mo dos quaes supprime os emblemas religio: | ad o filho primogenito do snr. Antonio de | 15500 por acção, paga-se no dia 5 do  cor- | para sua intelligencia e pura que assiin a 

sosnassalas das audiencias. À formula do ja- DA SEO I O aud É “| Brito Prego Lyra. Foi victima de uma ty- | rente e seguintes. 4 f o É de esperar da sua compe- 

ramento é: «Pela minha honra e péla minha) Parece quo a invenção da espingarda de | sica na larynge. Universidade de Coimbra. |tencia e provado zelo no serviço do Bs. 

consciencia juro etc.» Desappareceu a pa- | carregar pela culatra e a de alguns dos —Falleceu tambem o sogro do snr. João | Na faculdade de direito da Universidade de | tado. Aos . : 

lavra Deus. : seus aperfeiçoamentos, datam de longe el Ferreira Torres, activissimo e honrado | Coimbra ficaram hontem approvados os se-) Paço em 92 de janeiro de 1882.—Tho- 
A camara italiana emendou o esqueci. | pertencem aos indios. Na bibliotheca de nte de causas, e proprietario e adminis- | guintes estudantes: maz Antonio Ribeiro Ferreira. 

mento de responder à manifestação da ca- vancy acaba de se descobrir a narração da 

mara franceza pela morte de Garibaldi: o | Viagem de Thiriot, de Commerey, soldado 1 c , 

presidente Farini, depois de declarar que a | Viajante que durante dous annos foi com- | hontem, que viera de Lisboa a Braga uma | de Azevedo e. Silva Junior, natural, de | decreto fixando em 3.107:0008000 réis, moe- 

panheiro de armas de Tippo-Saib, perce: | peregrinação de 12 pessoas de alta cathego- | Loulé. da forte, o contingente da contribuição pre- 


manifestação não lhe fôra declarada (ires A ( : . 
cta nem indirectamente, fez votar a seguin- | Dtor de seus filhos c ficou no Indostão de | ria, por occasião das festas do Santo Pre-|. No 4.º anno—João Dias Matheus, natu- | dial para o anno civil de 1882. b 
te ordem do dia que tem completamente o 1782 a 1789. No ultimo capitulo da tercei- , . 

enracter topiidodl de uma circulnr: «A cn- | Tê parto desse manuscripto, lê-se: ma bandeira recamada de ouro e alguns | rado, natural de Souzel. a repartição do mesmo contingente, vendo- 


mara, profundamente reconhecida is assem- «Sem serem engenhosos, os indios . são | brandões de descommunal grandeza. 


restimo com a casa Baring 


mar-se que não faltam ao governo d'aquelle 
paiz os recursos necessarios para restabele- 
cer a circulação monetaria. , 

O premio do onro no 1.º de maio de 1866 
era de 7,81 p. e:; em 1873 attingiu 14,21 e 
em 1874 ainda estava a 12,25. Quando o mi- 
nistro da fazenda propôz à camara a substi- 
tuição do papel por ouro e prata, o premio 
era de 10,58. Passava-se isto em movembro 
de 1880; immediatamente a cotação baixou 
a 4; desde então tem sido: . São À 


bleias politicas, muni 

que se associaram ao lucto da Italia, passa | gua franceza, lêr a nar 
ordem do dia» Asseguram mns que as | acreostatica do snr. Montgolpier efazer r | umi 

nossas manifestações em honra de Garibal- | soavelmente um pequeno aerostato. Esse | parte-dos cachos que nasceram. Se não fos- 


o da machina | tende ainda a augmentar de-preço, em ton- | gusto de Souza Queiroz, natural de Guima- | rendimento collectavel das matrizes pre- 
a- | sequencia do frio ter queimado uma bos | rães; Alberto Botelho, natural de Passos; | diaes ser de 2.832:0158455. - 


nefício, bem como as publicações li ias—Numero avulso 40 réim. 
Did. us ESCRIPTÓRIO, RUA DA FERRARIA, 18. 
' 4 


EpimpóneAçÕes de despeza 


av 
move uma pequena taboleta em que se acl 
designado o numero do subseriptor € no inte- 
rior da qual está marcado o nome do mesmo. 
Estabelecida em virtude d'esse aviso a com- 
municação que se deseja, essa taboleta le- 
vanta-se. para apenas tornar a cahir quan- 
do os interlocutores cessarem de falar. . 
D'esta fórma a estação toma conhecimento 
do termo de conversa e assim aprecia a 
oceasião em que um mesmo individno póde 
ser interrogado por diversas pessoas, €vi- 
tando-se o córte inconveniente de qualquer 
ag inaiaa 
Na 


E. bad, poa sega e, prt DG ends A es de ra: ss anões: 7 di mori a opinião, pública na cuidado quan cotas ear LG de do 
a ) À R , “A o 


mais gente-do que na romaria do. Espi- | representação, pedindo a approvação do men- | de regulamentos especiaes; «| ano. 


“manhã, para quando estiver concluida à | to de rendimento. ! “| regulamentos em vigor, em harmonia com | torios.. 


a imagem de 8. Pedro, com exposição razão de 35000 réis por acção, captivo ao | dos na legislação vigente, a fim de que ca- | terior, é prom: 
Santissimo Sacramento, missa cantada € | imposto de rendimento. da um d'elles fique constituindo uma secção | productos generosamente cedidos por todos 


Astoção - No 2.º anno—João Albino de Souza Ro-. e rógistro 3.098:500,8000; impostos indire- 


tos 15.078:8903000; bens proprios nacio- 


naes e rendimentos diversos 2.489:1085000; 


1.086:9403000. 
receita extraordinaria é calculada em 


2.550:0005000, os quaes juntos á importan- 
cia da receita ordinaria prefazem o total de. 
31.083:838 8000. ; 


A despeza ordinaria é computada em 


30.907:0168125, dividida do seguinto modo: 


Encargos da divida interna e extema 


13.059:7103906; ministerio da fazenda: en- 
cargos geraes 3.740:8605952, serviço pro 
rio. do ministerio, 2.193:2125898, total 


.994:0738850 réis;—ministerio do reino, 


148:0025995; ministerio dos ecclesiasticos . 


de justiça, 625:6715515; ministerio da 


guerra, 4.532:8455202; ministerio da mari- 
nha, 1.686:9555916; ministerio dos estran- 
geiros, 283:3863915 réis; ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, réis 
2.636:3695226. 


A despeza extraordinaria acha-se caleu- 


lada em 2.570:2203000, subdividindo-se da 
fórma seguinte: 


Ministerio do reino, 2:4205000; ministe- 


rio das obras publicas, 2.567:8005000, sen- 
do: para estradas, 1.140:0005000; para ca- 
minhos de ferro, 1.000:0005000; para obras 
ps em Sr 374:3008000; para diversas 


ras, 53:5005000. 
Comparando as receitas com as despe- 


zas vê-se que o deficit, no referido exerci- 
cio, ser de 2.3983:3985125 réis. 


Réde telephonica. -— Achum-se 


presentemente ligados com a estação cen- 
tral da rêde telephonica 30 das principaes 
casas commerciaes d'esta cidade; e tracta- 
se de desenvolver a collocação das linhas, 
a fim de brevemente serem servidos 85 edi- 
ficios. 


“Tivemos occasião de examinar hontem 


'as installações feitas na estação central, e 


ehendeu-nos a boa disposição do appa- 


relho destinado a estabelecer as comimuni- 
cações mutuas entre os diversos subseri- 
tores. Em uma plancheta metallica, co- 


rta de orifícios, vão terminar as linhas 


particulares e ahi com a deslocação de uns 
ponteiros obtem-se a transmissão das cor- 
rentes electricas de uns para outros fios, e, 
portanto, a transmissão do despacho tele- 
phonico de umas para outras casas. 


Ha ainda de curioso que apenas se dá o 
iso para a estação central, logo alli se 


parte superior do edificio, em torno 


de uma elaraboia, estão colocados os pos- 
taletes com isoladores-em: que se vão fixar 
os fios, que d'alli partem em feixes, segundo 
as direcções que téem de tomar. Assim, vai 
um numeroso feixe para Villa Nova de 
Gaya; outro para a rua dos Inglezes; outro 
ara a Sé, destinado a prolongar-se para à 
- | cidade alta; outro pela igreja da Misericor- 
dia, para a parte occidental da cidade, ete. 


“Exposição de retratos.—No pa- 


teo da secretaria da Santa Casa da Miseri- 
cordia d'esta cidade, acham-se expostos, co- 
mo é costume todos os annos, os retratos 
dos bemfeitores d'aquelte pio estabeleci- 
mento. prbato e SOS 

— Este amno figuram alli, pela primeira vez, 
os dos snrs. Antonio José Duarte, fallecido 
“| em 13 de setembro de 1881; João Antonio de 
Souza Flores, fallecido em 19 de fevereiro 
“do mesmo anno; José Gonçalves da Costa 
Guimarães, fallecido em 25 de julho, tam- 
2.º Os meios “que “devem conceder-se à bem do mesmo anno; e Antonio Francisco 


falecido no Rio de Janei- 
em 15 de agosto de 1880. | 
Esta exposição começou hontem, e esta- 


rá patente ao publico durante tres dias, que 
terminarão Amanhã. 


Hoje terá lugar a eleição da nova mezu 


82 4a forf indos gerais e ão Jesus vo Mo o da Santa Casa da Misericordia, que tem de 
Julgou-so em polícia eorreceional 0 pro-? tro mil pessoas; pois em carruagens e “PÉ | cipal enviou ú camara dos ato paro uma| 4º Os assumptos; que devem ser objecto | gerir este estabelecimento durante o futuro 


Exposição horticola.—Com cha- 


trador do jornal «A Cruz c a Espada». No 3.º anno—Joaquim Pedro Correia da Contribuição predial.—O «Dia- | los surs. José Marques Loureiro, viuva de 
—Diz o «Commercio do Minho», de| Rocha, natural de Vagos e José Francisco | rio do Governo», de ante-hontem, publica o | Zeferino de Mattos, conde da Silya Montei- 


cursor, e que lhe ofereceram uma riquissi- | ral de Ferro; e Luiz Mendes Dordio Namo-| * Acompanha esse decreto a tabella para | Braga Junior, Francisco de Vasconcellos 


iti icipnes 'e provinciaes | industriosos. Vi um indio do sabia a lin- —Tem encarecido bastante o vinho, 6] vados os seguintes estudantes: Arnaldo Au- | te 0 pagamento de 281:6365245 réis, visto o | fundição de Massarelos e pelos estabeleci- 


1880 (fim de dezembro) 3,p.ce. Ma! 

1881 fim de eo . . 19 li c. di commoveram a Italia, outros dizem que | mesmo indio era inventor de uma espingar- | se este contratempo, à produeção este anno | ral de Guimarães; e José Maria da Silva |=0 «Diario do Governo» de quarta-feira | tr'ora esteve o coreto, e que é um sitio de 
1881 (fim de dezembro) 25». ce. lhe produziram tanto effeito como um eme | da de um só cano, com a qual se dispara- | devia ser magnifica. Queira Deus que ou- | Campos Mello de Amorim, natural da Covi- | ultima publica a carta de lei e tivo | muito agradavel permanencia. 

* 1882 (fim de janeiro)... 55». e: plastro n'uma ag de pau. Parece-me ser | vam cinco tiros sem carga mem tSea co- | trotanto não aconteça com as oliveiras, cujo | lhã. o, aa mappa da receita e despeza do Estado para O juxy da exposição concluiu hontem 03 

1882 (fim de abril)... 20p. e. mais acecitavel a opinião do emplastro. ronha & cavada, de modo que póde conter | aspecto por emquanto é formosissimo. —Na faculdade de mathematica ficaram | O exercicio de 1882 e 1883. . seus trabalhos com a apreciação das publi- 

O sur. Julio Grevy, que o rei Affonso | cinco cartuxos; girando essa coronha, que é —Em- honra dê S; Luiz Gonzaga effe- | approvados os seguintes estudantes: : Por esse mappa vê-se que a receita or- | cações horticolas nacionaes e estrangeiras, 


A crise da Bolsa de Pariz concorreu cer- 
tamente para augmentar a differença entre 
o ouro é 0 papel-moeda; assim se explica a 
alta observada em janeiro do corrente anno. 

: = b] 
ser 4 


Ciara vo E se | ET: 


OS LADRÕES D'OURO 


de mola, a espingarda carregava pela cula- 
ra e disparava ao mesmo tempo.» 


O manuscripto é nuthentico; a espingar- 


XII nomeou cavalleiro do Tosão de Ouro, 
ainda não pôde passar pela ceremonia da|t 
«couverture», como se dizia no tempo do 


a 
E todos tinham tanta necessidade de | passou o doutor, é impossivel. Por um he-| | À ! U 
nereditar n'esta ideia, que já não se admit- | roismo de resignação, que é como o findar | tristeza —felizes aquelles que o poderam | um olhar mais eloquente que todas as phra- | marfim. - a » 
ses do mundo. Depois disse, subindo-lhe ás| - —Como é bonita!—exclamou o homem 


tia a menor duvida, e cada uma d'aquellas | das grandes dóres, Iwans não participava, comprar! . L 
: i faces o rubor: entrando nos aposentos das filhas do dou- 


uatro pessoas se illudia a si mesma, a fim | nem mesmo á esposa, os seus verdadeiros É sahiu d'aquelle sitio, quasi que detes- ) y sent 
di melhor illudir-os outros;-comopara-af- | apuros. Mas todos mn aquella familia viam | tando o desconhecido possuidor da attrahen- —Se a creança que tr: nas minhas | tor, sem lhes pedir licença. 


tomaram parte, recitando em prosa € verso, 
1 E EE e e 


Ds 


—NVenderam-o de certo—murmurou com Mrs. Iwans agradeceu a seu marido com | da creança-que brincava com uma argola de 


Ts 4 


psi fi fastar o momento em que a triste realidade | aproximar, ameaçador e terrivel, o momen- | te esmeralda, À entranhas fór uma menina, dar-lhe-hei o no- E pegou na creança que o quiz repel- 
Celeste de Chabrillan apparecêsse como um O] err pega que “05 Es O as seriam esgotados. O dia seguinte era o anniversario dos | me de Esmeralda, em recordação d'este an- | lir com as suas pequeninas mãos. 
más “O doutor tinha tido a feliz ideia de tra: Um dia mes. Iwans encerrou-se no seu | seus 19 annos..Os inglezes não festejam os nel que júmais me deixará. —Oh!—disse Mélida—é que ella não vos 
dias dos santos dos seus nomes, mas cele- is ahi porque mrs. Iwans, no momento | conhece. 


zer alguns moveis, entre elles o piano das 
guns p CAIS EA 


(VERSÃO LIVRE) ; 0 quere: Reconhecia que estava em vesperas 
E filhas, que eram excellentes pianistas. 


o lhe faltar o dinheiros o - | bram os dias natalicios. Quando se ia collo- | de se separar do:seu annel, não achava” os | N'este momento chegava o doutor. 


ad p paes ab O piano era para à res jovens uma | | Abriu uma caixinha muito pequi e|car à mesa para jantar, o marido disse- olhos bastante grandes para chorar, e eis Mélida soltou um grito de alegria. ., 

e tubo ctpsd! vo + | distracção preciosa, po que a povonção era | d'ella tirou um. annel magnifico. Contem-|lhe: + TAS UR tambem porque sua filha mais velha se cha- —Ah, doutor! Bom foi que viesse—dis- 

Desillusões—Historia de um. |bem triste. Não via convivencia alguma | plou-o durante algum tempo, beijou-o cho- —"Tens hoje um ar muito triste, Mélida, | mava Esmeralda. : bg! ds “ | seo portador-—não percamos um instante; 

annel eos passeios tornavam-se monotonos. - | | rando, e repetiu muitas vezes: [e no entanto é o dia dos teus annos. Vamos, N Raueio momento bateram á..porta da | tracta-se'de uma quéda de cavallo. Se não 

: . | “O aspecto geral da Australia em nada) —Minha querida esmeralda, minha bella | nada de tristezas, o aqui tens ó met peque- | casa. s. Iwans disse comsigo, guardando | fosse a creancinha, já teria partido. | 

b (Continuádoido nº, 158), “| sc parece ao E Europa. O clima. é muito | esmeralda, chegou emfim o dia em que te- | no presente de annos. siu8 1] 0 annel: | r Vini cibos —E' a ella então que devo essa ventura 

Como era de esperar e de prevêr, o dou- | differente tambem. Durante “tres mezes do | nho de separar-me de ti para sempre! apresentou á esposa a pequena caixi- —Hoje é tarde de mais, irei Amanhã. | —disse o doutor —V amos, tractemos de recu- 
«tor pediu para ficar com a creança que ti- | anno o paiz mostra-se verdejante e magni- Mrs. Iwans não tinha senãó uma joia de |nha. ' ) E E enxugou os olhos, fazendo um esforço | perar o tempo perdido, : gm 

“nha nascido à bordo. Concederam-lhe sem | fico; nos outros nove mezes ou 'arido ou | valor: aquelle annel que in vender oeculta- Mélida amava muito sen marido e por | para se mostrar tranquilo. - r “Um segundo depois deixavam ambos pres- 

j Mas antes de o ir vender, entrete- | isso acceitava com verdadeira alegria qual- Vinham procurar o dontor para um dos| surosamente à casa. | 


dificuldade alguma. A pobre orphã não per- | inundado. im redor de Saint-Kilda a vege- | mente. itava com verd ) ) | pro 0 anente , à s 
tencia a ninguem, e de direito era d'aquel- | tação era mesquinha. Nem uma arvore, nem | ve-se em recordar o passado, todas as-suas | quer dadiva delle. Abrin, pois, a caixinha | homens mais ricos da colonia. O portador o doutor teve que atravessar toda a po- 
les que dela tinham tomado conta. O capi- | um prado ou relvado. Esta aldeia que mais | lembranças de alegria e juventade. Em to- | com contentamento. À sua surpeza, porém, | vinha de longe e estava suando copiosamen- | voação, depois andar pouco mais ou menos 
tão entregou a Twans o papel que este ulti- | tarde se transformou em uma grande po-| da a sua vida só tivera uma phantasia ou não podia ser maior; júmais alegria alguma | te. Quando mrs. Iwans appareceu, dizia a | uma milha pelo bosque à borda do mar, che-. 
mo tinha nssignado mesmo no dia do nasci- | vonção por causa da proximidade das mi- | um capricho. Em um dos primeiros mezes. fez tanto rir o chorar no mesmo tempo. Mélida, que lhe indicava um banco para se | gando assim a um monte de areia onde 5 
mento da ercança.. DM pe [nas de ouro, é o sitio menos bello da colo-| do seu ciisamento parou diante da vitrine Aquillo não era um sonho; era na realidade | 8 Ro A a R enterrava a cada passo até aos joelhos, Pa- 
Quando viu a familia installada na pe-| nia australiana, ds do | de um ourives, e viu aquens annel que lhe | o anel de esmeralda, cravejado de diaman- — Obrigado, miss, não posso esperar. | ra além d'este monticulo estava um valle 

quena casa de Saint-Kilda, o doutor fez o Iwans pôz-se a trabalhar corajosa- | agradou, a ponto de sonhar com elle de nou- | tes, que seu marido acabava de lhe dar, Vejo que não me reconhece, apesar de. ser | estreito plantado de arvores verdes, distin-, 
orçamento dos seus haveres, e reconheceu | mente. Os doentes não lhe faltaram. Ápre- | te. Não ousou confiar ao marido oa seus de- Perguntou-lho muitas vezes como era | um dos passageiros do «Marco-Polo». Quan- | guindo-se mais a distancia um bella casa de 
com terror que já havia gasto a quarta | sentavam-se em massa, mas eram nte po- | sejos de possuir um objecto d'aquelle valor, | que adis que) g ço « 

arte da somma 'que' trotixeracomsigo da | bre que nio podia pagar as consu tas. De | mas todos os dias ia vêr se à esméralda es- | ter dissimulado a verdade por alguns. inss | Fulton; podia ir chamar um medico que | um castello. . 
metropole. Mas como se 'é “engenhoso sem- | longe a longe algumas pessoas mais abas-| tava ainda na vitrine. aa 1 , À ú ur 
pre em crear ilusões, o dontor disse comsi- | tadas se dirigiam ao doutor, mas esta clini-| Uma vez a tentação foi tão grande que | loja do ourives no dia em que ella lú-entrá- | to ao doutor Iwans é dar-lhe uma boa) do homem que fóra chamar o doutor, disse 
go que nos paizes novos só a vida de hos- | ca mais lucrativa chegava lentamente e 'o | entrou no estabelecimento, perguntou quan- rã; é que, quando sahira, movido pela cu- | occastão de ganhar dinheiro. Ora como o/a Iyans que seu amo acabava de comprar 


pedaria e de movimento é que é cara, e que | dinheiro gastava-se epressa. As cousas | to custava a preciosa joio, só para ter o | riosidade, perguntou no joulheiro se 4.80: | doutor não está em casa e talvez se demore, | aquella prupriadçio, e que elle era muito 
uma” vez domiciliado, poderia fazer al- |mais indispensaveis á vida custavam um | gostó de vêr se o anel lhe servia noYdedo. | nhora'que alli estivera tinha comprado al- | vejo-me . obrigado air a outra parte. E'| rico e sobretudo muito generoso. 
gumas “econômias. A clinica, “além d'isso, | preço exorbitante. Muitas vezes a familia | Dopois retirou-se, oxhalando um profundo | guma cousm ir “RS verdade, miss—ajuntou o homem que já ti-) . O doutor não esperava encontrar n'a- 
não poderia deixar de chegar. Iwans acha- | de Iwans abatinha-se do mais necessario, | suspiro, e dizendo comsigo: -—wNada-—respondeu o dono da loja--mas nha dado alguns passos para se retirar—| qm e sitio deserb ? quai “selvagem, uma 
ria promptamente no seu trabalhó os meios | como se fosse superfluo. Dia a dia desappa-| - —IE" muito caro! vi vontade não lhe faltava». Então compreies- | como vaia Pequepita duos Tê rdo? | ti bella «propriedade; o seu assombro du- 
ndeu Mélida, abrindo | plicou, porém, quando viu um magnifico jar- 


necessarios para fazer face a todas as des- | vecia ama esperança, desvanecia-se uma il- Voltou ainda no dia seguinte, mas o an- | se anuél, para te fuzer uma verdadeira sur- —Vai bem—respo ade à, abrindo | plico nde 
pezas du casa 4 oba so 1 Wusão, Relatar todas us angustias por que | nel já não estava na vitrines 1o o preza—ajuntou Iwana alegremente. uma porta em frente da qual estava 0) berço “dim coberto de fôres. da 
. ») n - + ve ad dá do "2 q 


E. 


ue adivinhára os seus descjos. Depois de | do desembarquei entrei ao serviço de mr. | pedra que, para O paiz, podia passar por | diente. 


tantes, Iwans confessou que passára pela | morasse mais perto, mas queria ser gra-| . Durante o trajecto, Tom, tal era o nome Iwvans: 


ctuou-se no domingo passado na Associação No 1.º anno—Carlos Soares Cardoso, | dinária está calculada em 28.533:838,5000, | conferindo o primeiro premio nas publica- 
Catholica uma academia infantil, em que natural do Porto; e Eugenio Candido, natu- | subdividida da seguinte fórma: ções nacionaes, à obra «A Roseira», dos 
ralde Lamego. Impostos directos 6.485:8005000; sélio | snrs. Joaquim Casimiro Barbosa e José Pe- 
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A casa estava situada sobre a encosta 


de uma collina, que ia ter até á borda do 
mar, e d'onde se distinguia a enseada de 
Porto-Filippe. o . 


—Espere-me aqui, doutor, —disse Tom— 


vou dizer a meu amo que está aqui e pe- 
dir-lhe ao mesmo tempo licença para o apre- 
sentar. 


Havia já dous medicos junto do leito de 


mr. Fulton. 


Tom não pôde obter uma palavra de seu 


amo, que estava sem sentidos. 


Ó pobre criado que não queria que o 


dr. Iwans viesse alli debalde, disse-lhe: 


—Estão lá dous medicos que olham pa- 


ra o doente como dous imbecis; não sabem 


ue hão-de fazer e conversam em cousas 


muito differentes. Quando entrei dizia um 
ao outro: 


— Vi um dos vossos doentes que me man- 


dou chamar, e que vós pozestes em um bel- 
lo estado. Coitado, morreu tres dias depois. 
e | E sabeis o que o outro respondeu?—ajuntou 
Tom—pPois bem, disse: «Se elle morreu, 
fostes vós que o matasteis.» 


Iwans não pôde deixar de sorrir. 
Entretanto, era preciso tomar um expe- 


Tom abriu a porta e annunciou o dr. 
o 


(Continha.) 


dro da Costa; e nas publicações estrangei- 
ras o primeiro premio à Livraria Central, 


tro, pela sua collecção de obras horticolas 


— eia e de seguir a pax 0 passo as diversas 
manifestações do progresso, acaba de orga- | z 


(3: 
Ta bi m falo q ne ia 
ro, de Luzim, a ce RA Victorin 


" aria, Donizetti; «Nonto de nupcias» 
ture, Offenbach; «Pas de deux», bailado: | 


— Strauss; «L'Inviato», entre-acto, Strauss. 


- publico as se 


do nr. Manoel Antonio Godinho de Cas- 


e o segundo premio ao enr. George Tail) 
por identico motivo. 8 

Bazar de prendas.—A So i 
Nova Euterpe, no louvavel intuito de “afir- 
mar e tornar recommendavel n sua existen- 


rodueto 
ommer- 


nisar um bazar de prendas, cujo 

PE & creação de um Museu 

cial 14654 il ) H 1 

: CEbsol Bida 0 | dfectuar-se (hoje, de 

tarde no amplo edificio da Sociedade. 
Por essa occasito a orchestra executará, 

o seguinte programma: 


“ clnvocation a St. Cecilen, ouverture, | p 
noticias: 


Lamotte; «Arthemiza», ouverture, Siegler; 
«Mantha», gymphonin, Flotows -«Poliuto»,|' 
ouver- 


“Avieta; «Roza senza epine, ouverture, 


* Sociedade Luz e Caridade. — 
“A Real Sociedade Dramatica de Amadores, 
Luz e Caridade, à chegada da familia real 
effectnará um espectaculo de gala no thea- 
tro de 8, João, a que assistirão SS. MM. e 

“AA, e toda a comitiva. 

"Além do programma dramatico escolhi= 
do pela Sociedade, que se dará essa noute, 
a direcção convidou varios poetas q abri= 
Thantarem a festa com poesias, produeções 

goricas. A direcção tem desen- 


suas e alle, 


* volvido a maxima actividade para que a 


nouto se passe entre enthusiasmos ruidosos 
n'aquelle recinto, cuja ornamentação foi 
confiada no sux, Manoel Benjamim. 

O producto d'esta festa é destinado iz 
o cofre da mesma Sociedade, da qual S. M. 


“* elexei é presidente perpetuo. 


Diversões. — Offerecem-se hoje no 
intes: ' 
No passeio! da Cordoaria musica pela 
banda de infanteria 10, das 5 ds 7 horas da 
tarde; e no jardim de $. Lazaro pela de in- 
fanteria 18, 4 meama hora; no theatro Ba- 
soy a opera «Norma»; no do Principe 
eal, a opereta «O pato do tres bicosu. 
No Palacio de Crystal continún: aberta 


“ a exposição horticola, e da 1 hora da tarde 


ás 8, e das 5 horas e meia em diante reali- 
sa-se um bazar dealguns dos productos ex- 
postos no mesmo certamen horticola, cuja 


" receita tem uma applicação caritativa; pois 


Ea reverterá, como já tivemos ocasião de 
: e) em favor tddi filhos Rediigueo 
desditoso com eiro' Antonio igue: 
de Souza e Silva. att | 
Da meia hora ús 8 e meia da tarde ha-. 
verá musica nos: jardins; e das 8 e meia ús 
11 horas da noute illuminação e musica, 
execntando a respectiva bandao seguinte 
programma: e sides | 
«Pobte'et 
«Roberto 
beer. 
«Aida», 2.ºgeto, Verdi. o ss 
«Les Sirênes», walsa, Waldteufel. 
«A Miss Zwo!», serenade», Santos. |. 
«Dansa nacional hungara», q 4 + 
 “Allons nous en 2», galope, 
nior. . Tn ; 
“Na Sociedade Euterpe tambem se veri- 
fica hoje um bazar de prendas, destinando- 
se o seu producto; como dizemos em ontró 


le Paysan», ouverture, Suppé. 
do Diabo», phantasia, Meyer- 


a E 


- lugar, á creação de um muzeu commercial. 


No salão da Sociedade Alexandre Her- 
culano realisar-se-ha solemnemente a inau- 
guração da eschola de dansa, prímeiro pas- 
sutempo que aquella aggremiação oferece 
uos sous associados, sh cu 1 

Fallecimento.—Falleceu hontem à 
snra D. Jeronyma Emilia Lopes; mão dos 
snrs. Christiano Augusto Lopes. e Domin- 
gos Lopes. Os responsos de sepultura por 

“ alma du finada senhora resam-se, hoje, às 
Ave-Marias, na igreja de Cedofeita. y 
mribunnes criminaes—Nos tri- 
bunges eriminaes d'esta . cidade  gerão: sor- 
teados para resolverem as differentes causas 
que alli se téem de julgar, no, corrente me. 
os seguintes snra, jurados: o, gl 
“1º districto— José Manoel Cerqueira Go- 
“mes, José Ferreira Mendes Junior, José Au- 
isto de Lemos Peixoto, Roberto de, Lima 
Barrêto, Joaquim José Machado Valle, Joa- 
uim José Ferreira, Manoel de Souza Ayi- 
des, José Baptista Gonçalves ias, Jonquird 
José Dias, José Rodrigues Mello Junior, 
Josk Antonio Lopes Silva, Bruno Telles Me- 
nezes e Vasconcellos, Manoel Antonio Fer- 
reira. Mendes, Francisco Ferreira Cunha, 
Antonio Augusto de Barros, João Carlos 
Freire Themudo Rangel, Luiz Pereira Fer- 
vaz Menezes, Antonio Jo imo AE 
- Manoel Custodio Gomes, João Antonio d 
ida psd arado enero) d E a) 
cellos, Domingos Ernesto de. Barros, Jose 
Meria Albergaria Guerra, . Antonio Soares 
da Silva ea Dna A prartipa 
veixa, Antonio Francisco de Castro, Anto- 
nio Costa Barbosa, Victorino José Carvalho, 
José Pereira Nobre, Antonio José Motta 
Campos, Antonio José Fernandes, Antonio 
Mendes de Carvalho, Augusto José Dias 
“Carneiro, Francisco Garcia, Francisco José 
de Eai e tr o Braga. . , 
124º distrioto-— Aa o Ribeixo de, Faria 
José Pinto de Oliveira, PA bo E Gui- 
mardes Pestana da Silva, Augusto Carva- 
lho Vasques de Mesquita, Francisco Fer- 
inda (ditado de Faria, Antonio Maria 
Kopke de Carvalho, Antonio Ignacio Perei- 
xa Sampaio, Manoel Augusto de B 


Si=ta 


d Manoel 
- José Duarte 
Alm 


a 


b 


des rs Domingos 


to, Pedro Silva 
reira Baltar. | 
Commaunicações telegrapho- 
postaes.—Por portarias de 21 c 23 de ju- 
nho ultimo foram creadas estações telegra- 
pho-postaes de 5.º classe, gratuitas, no Tu- 
gar € freguezia de, Pombeiras, concelho de 
Arganil, districto de Coimbra; em Alcafozes* 
“concelho de Idanha-a-Nova, districto de 
Castello Branco; e em Persegueda, Tregiue- 
zia de Villarinho de Freires, concelho do 
Peso da Regoa, districto de Villa Real. 
Tambem por portaria de 23 de junho foi 
upprovada a proposta da direcção geral dos 
correios e telegraphos para o estubelecimen- 
to da posta rutal no concelho de Moncorvo, 
districto de Bragança, determinando-se ao 
mesmo tempo que com a possivel brevidade 
sa ponha-em execução tão impoxtante me- 
lhoramento. - 
Costas e portos de Portnagal. 
—Por portaria de 27 de junho ultimo, pu- 
blicada no «Diario do Governo» de ante- 
hontem, foi approvado o plano de allumia- 
mento ce balisagem das costas e portos de 
Portugal c ilhas adjncentes, elaborado pela 
commissão de pharoes e balisas, devendo 
esse plano ser executado quando os corpos 
legislativos hajam votado para esse fim os 
meios necessários. j : 
Lamentavel desastre. — Nas 
obras de uma casa da travessa do Bolhão: 
pertencente no anr. dr. Bernardino Pacheco, 
o de que é inquilino o snr. Victor Maria 


Castro e José Antonio Mo-. 


Martins, andavam dous trolhasa pintar o|. 


beixal, hontem pela 1 hora da tarde; mas, 
“ou porque a prancha estivesse mal; cons-. 
ruída, ou por outro qualquer motivo que 
não foi possivel indagar, os pobres homens 
eahiram, fallecendo ps depois, por effei- 
to da quéda,um d'elles, de 50 annos, casa-, 
do, natural de Avintes. a 

O outro, que tem 19 annos, que se “cha- 
ma Joio de ligeira, e é natural da fregue- 
zia de Pedroso, cahiu com o corpo sobre as 
lanças de um gradil de ferro que existe no 
muro do quintal, espetando-se-lhe uma de- 
baixo dA PERO e outra no rosto; ficando 
tambem bastante contuso nas costas, 

'Panto o ferido, como o cadaver foram 
conduzidos em maca ao hospital da Miseri- 
cordia, mas pouco depois um e outro eram 
reclamados pelas respectivas familias, a 
quem foram entregues. 

Chronica policial. —O snr. Gui- 
lherme Augusto Lobo de Avila, tenente da 
guarda municipal, quando ante-hontem pe- 
Ta meia noute andava de ronda no campo 
da Regeneração, prendeu como suspeito um 
individuo que, Aquela hora, conduzia ás 
costas um sacço com sete pombas. 


ps 
4 O 
o 
dos, concelho de Ponte do Lima, o snf 
tonio Pereira da Silva de Souza de Me 


paia, 


Silva . Ju, 


“| da qual se communicam entre si, 


derá Ca 


,, 


ed 


os.—Pallecen 


read poa fa, Aeanoinco da Ma tia) favor de: nrecerem a todos os actos Eo- 
eiegiia oe ER A BIgR SC cri, bee q 
da Mo Rae Pe REV e pm 


N cias Eeimos Do (direitos 
eriodicos pio reino De divers 


“ Orivema dE Agesers 90-Do «Jornal do | - 
Povo»: Tra o , , 


“«Ante-hontem, de nonte, Ep fogo 
no edificio dos paços do concelho de Cam- 
bra, nos aposentos“onde se acha estubeleci- 
da a estação fograrhe mit 
" Deu pelo fogo o rev. Manoel Tavares de 
Amorim, que imediatamente 
soccorrxo, acudindo logo diversas. pessoas, 
que extinguiram o incêndio. 

A authoridade procedeu a diversas in- 
vestigações e parece averiguado que o fogo 
fôra posto de proposito,» 

Corra 30—Da «Correspondencia de 
Coimbra»: j ' 

«Continuam a trabalhar com o maior 
zôlo e netividado todas as commissões que 
se organisaram para o embellezamento das 
ruas por onde tem do passar a aúgusta pa- 
uoaica de Coimbra—Rainha Santa Isa- 


Na proxima semana já a Companhia do 
Gaz principia com os seus trabalhos de  il- 
luminação.» / 

'" Wemedio contra o phyloxera. 
—Um distincto agronomo de La Nonvelle, 
acaba de propôr um novo remedio para a 
car o phyloxera, remedio que considera im- 
fallivel sob o ponto de vista preventivo € 
eflicaz sob'o ponto de vista curativo. sk 

A formula da nova pio pi emja ap- 

quer pessoa, 


Azcito de oliveira . » » 
Potassas 


srsa S kilog. /! 
res ongurdm oso-imB0-itros 1 
“O referido agronomo já em tempo pro- 
poz um antidoto similhante , a este, mas ro- 
conhece no» actual vantagens superiores: ás 


do e í E eslegão. RAR 
I fabricar o 


sh remedio. mistura-se 0 


azeite com o pez e lança-se: essa mistura | 


'sobre a potassa moida, agitando-se por f 
ma que fique um pó unicolor. De agua pód 
lançar-se um litro para veada pé, mas, nã 
ha o menor inconveniente 'em' lançar-se 

r quantidade' de agua na, mistura, € 
esta arbitrariedade de proporção está a 
verdadeira vantagem para a applicação do 
aço proposto, segundo inculca o seu 
author. ) . 


Uma chronica seientifica estrangeira refer 
que appareceu jum novo inimigo davinh 
em Montpellier, Ao parasita déram o nome 
«de antramaris punteada; desenvolve-se en- 
tre as celulas da ensca dos ramos e entre 
os tecidos das folhas, atacando especial- 
mente as cepas «de procedencia americana, 
isto é, as geralmente consideradas indemnes 
da phyloxera, us sd tyos ss 

“Varias noticias,—Diz um periodi- 
co francez que 'as moscas téem, uma lingua- 
gem particular; não é a mimica que se sup- 
punha consistir em esfregar as antennas 
contra o 'corselete de suas companheiras, 
mas sim uma linguagem falada, por meio 
micro» 


ão, ás Th. e 1 


e ne | 
n. O célebre 


amio de- 


sur 


x 


a 
cer-se um 


abriram puma 

ício Slosson que ganhou à 
lima partida de bilhar no 
de Pariz, Está em 28:9608000 


quis 


“em favor do 


Vi a 
gia 


. 


Theatros Pupo 

Um grupo de, cavalheiros a quem do 
as desventuras lancinantes que cruciam 0 
dias tristes e dolorosos de um chefe de fa- 
milia, tio conhecido entre. nós como respei- 
tado pelas prendas do seu talento e .estima- 
do pela labutação do seu viver honesto, 
promove. n'um. dos theatros d'esta cidade 
talvez no do Principe Real, um espectaculo 
cujo producto irá minorar as circumstancias 
em que uma. doença atroz. prostrou esse 
bello espirito, esse incansavel trabalhador, 

Poupe-se-nos a magua da revelação . da 
nome d'esse infeliz, ge xodado de familia, 
sente a miseria esphacelar com as suas 
atrocidades deshumanas as horas soturnas 
e desesperadoxas de um. sofrimento terri- 
vel; estendamos, de olhos fechados, a mão 
do soccorro e do auxilio humanitario áquel- 
le que trabalhos emquanto pôde e que teve 
já os seus dias de felicidade sobrédourados 
pelas alegrias de um viver modesto mas re- 
mediado. «Emile merecia» 

--Que a generosidade, cia de quantos 
sentem no proprio coração as lagrimas . ve- 
sequidas da desyentura alheia, deponha q 
obulo prestante da sua philantropia junto 
do catre desolado de uma existencia que du- 
plicadamente sofire, e assim auxilie Os. es- 
forços dedicados den qu de tão boa mente 
promovem essa div de caridade. 

- Será ella attrahonte graças no valioso 
concurso que lhe prestam artistas de tal 
merecimento. como. Auna Pereira, Valle e 
Silva Pereira, os quaes véem expressamen- 


O — — 


| to de Lisboa para esse fim. 


As peças que se hão-de representar são 
as seguintes: er 

«Os annexins», comedia em 1 acto des- 
empenhada por Anna Pereira e Silva Pe- 
reira. l 
«Abaixo os homens», scena comica por 
Anna Pereira. 

«Os “dous «candidatos», -entre-acto-por 
Valle e Silva Pereira. 

«Uma chavena de chá», comedia em 1 
acto pela companhia do theatro Baquet. 

Segundo acto da ópereta «Pato de tres 
bicos» ] 

A comedia de costumes «A espadela- 
ro pela companhia do theatro Principe 
Real. , ' 

Ahi fica o programma do sarau, e que o 
publico, sempre compadecido, não desminta 
mais esta vez a fama da sua tão jnstamen- 


te apregonda philantropia. 


Festejos de 9 de julho 
Sabe-se oficialmente que as pessoas 
ar permanecerão tres dias m'esta, ci-! 

ade. E qa : j 

—Foihontem marcado na praça do Exer-. 
cito Libertador o terreno onde devem for-. 
mar as tropas que tomam parte na parada. 

—N'esta ultima tomará partetoda a for- 

a de cavallaria 7, estacionada em Chaves, 

em como 1:000 homens de infanteria e 
duas baterias de artilheria vindas de Lis- 
boa. Não vem a força de marinheiros da ar- 
mada, por não a haver disponivel, 

— Sabe-se oficialmente que virão a esta, 
cidade as bandas regimentaes de infanteria 
3, 6 e 8. Apesar d'este subsidio as commis- 
sõos das ruas encontram difficuldades em 
obter bandas de musica, tendo por isso de 
vir Alguinas da provincia. A 

—Principiaram já os ppa ros, para 
o assentamento dos payilhões que vão ser 
levantados na praça de D. Pedro. 

Para a iluminação d'este local virão de 
Lisboa os apparelhos da luz Jablokoff, a 
qual será fornecida por quatro candieiros. 

—lOs veteranos e voluntarios da liber- 
dade, depois da continencia na praça de D. 


Pedro, subirão pela rua de San 
+ MR-| com a divisão e voltarão pelas 
vrapio, | ta Catharina, Fº 


socios da Associação Liber 


gritou por | 


Novo inimigo “das vinhas. —| 


“ás 


“| chado uma pastoral 'do cardeal 


[im 


Antonio 


P o) Bandeira até no dlho. À imp 
O snr. ministr púttiu que | tos de 

tem divi-| essa vi 
mos. F'g 


D. Pedro illuminarão q gaz. 


yo 


A commissão executiva redo, 


N. 


“ BIBLIOGRAPHIA 
Selecta franceza para uso dos 
Iyceus, por Bernardo V. | 
* Moreira de Sá 

Parece-nos muito acertada escolha do 
trechos de litteratura franceza, qme sob 
aquelle titulo; e para uso dos Iyceus, foi fei- 
ta go snx. Moreixa de Sá, maço muito in- 


ente, e muito laborioso.. per, 
ão procurou: sómente bons 'anthores, 
mas tambem assumptos im ntes; não se 
limitou & litteratura geral; entendeu, Gu 
to bem, que era conveniente reunir, sob fór= 
ma attrahente, noções elementares de astro- 
nomia, chimica, physica, physiológh, am- 
thropologia, instrieção civica, economia pó- 
litica; Ste. 3 quis é of 
No fim de quasi todos os trechos ha rê- 
ferencias 4 grammatica franceza dos snrs. 
von Hafe e Epiphanio Dias, a qual, póde 
considerar-se como notavelmente superior 
ús publicações analogas feitas em Portugal. 
Deste modo os' leitores da «Selecta» são 
agradavelmente auxiliados no estudo da lin- 
gua franceza. , | 
Na «Advertencia» diz o nr, Moreira de 


pativeis, tanto quinto possivel, com o des- 
envolvimento imtellectual dos alumnos dos 
primeiros annos do Iyceu, e procurei não só 
ministrar-lhes mma somma importante « 


; per 
co 


nge 


da e leisur 
noções j adquiridas 
ad o 
“A «Seleeta» assim feita pelo snr: Morei 
ra de S&'€ muito util não só como obra pa- 
ra as aulas, mas tambem para ser lida pe- 
los que amúm' bons trechos litterários € 
scientificos: são agradaveis é substanciosos. 
z Se 2 AT '“R. de. 


ue poe bs 


be ps bord o amd 


* NOTICIARIO RELIGIOSO 
RES O PA 


“Segunda-feira 3—S. Jacintho, martyr, 
Rad Preciosissimo Sangue de Nosso 


vas | 
1 


“ h. e 19 ES sata IIS 
— Tdade da lua 18 dias. — 
Preamar: 1.º, ás 4h. e 5t m. 
2º, ás 5h. é 18m. da tarde. 


Terça-feira 4 Sunta Taubêl, rainha de 


x ; 
Lausperenne—Na igreja de Santo Ilde- 
fonso, na do Carmo o E DADA ! 
- Principio da aurora ás 2 h. 640 m, 

' E Occaso 


Nascimento do lás 4h. e 41 m. pato 


“Idade da lua 19 dias. 
 Preamar: 1.º,4s 5h. e 42 m. da manhã 
2º, ás 6h, c 6 m, da tarde, | o & 


1 
, 


“uia nt ui Se rr: Es . 
des & — Novena — e . l 
“ Na igreja da irmandade de Nossa Se- 
nhora do Chraro rincipiam no dia 6 do cor- 
xente mez, pelas 5 horas e meia da tarde, “4 


2" 


AS 


: 
7 


3 de julho ] 
“1638, a duas Teguas de 8. Miguel, de- 
front do monte Camarinhas, abre-se no mar 
um vulcão, o qual se apaga sem grande 
damno. ed $ 
“—4696, segunda trasladação do incorm.- 
pto corpo da rainha Santa Isabel, no mos- 
téiro de Santa Clara, de Coimbra, “sendo le- 
vada por sete bispos para acapella-mór: | 
— 1785, publica-se nas igrejas do patriar- 
patriarcha, 
dispensando à guarda/de alguns dias sanit- 
ficados. Tinha precedido a: approvação do 
ito régio. Os dias santifi- 
cados em quê se permittiu trabalhar são os 
seguintes: 24 de fevereiro," seginda 'ditava 
da Paschoa, L'e 8 de maio, segunda oitava 
do neto, DE 26 de julho, 10 e 24 de 


Papa e o beneplac 


de aposto, 21 é 29 de setembro, '28 de outu- 
19,30 de novembro, 21, 27, 286 81 de de. 


bro, 30 de 
OI chéga bb Tejo mbsguadia, tr 
da Taz c ao Tejo a esquadra, tra- 
zendo a seu bordo D. João VL. o a familia 
real, que regressavaim do Brazil, onde esta- 
vam desde 1808. ER | 
—1823, é feito marquez de Chaves o 
tonde de Amarante; dá-seslhe umk com. 
menda de 6:000 cruzados em tres vidas, o 
sto de tenente-general e a gran-cruz da 
orre e Espada, fudo em “Fecompensa dos 
seué serviços no restabelecimento dos «inau- 
fortvêia” direitos ou 'doebsolntismo. * 


—1827,0 infante D. Miguel é nomeado | 


Ingar-tenente de D. Pedro IV para gover- 
par o reino em conformidade 4 Carta Cons- 
titucional. a , 
—1828, ps o (ao Porto 0" exercito da 
junta cartista. Os membros dm junta reti- 
ram-se em direct Gralliza, e o «Belfast 
parte-com os emigrados que tinha trazido, 
“— 1834, cria-se 4 guarda municipal de 
Lisboa. . 


— 1842, tractado entre Portugal e à Gran- | Ur | segunda fóra 


Bretanha Acerca do comícercio e navegação 
e abolição completa do commercio de escra- 
vatura. - E | 

“4848, à Dinamarca decreta a liberda- 
de immediata dos escravos nos seus domi- 
nios americanos. À 29 de julho de 1847 ha- 
via abolido a escravidão, estabelecendo a 
protecção temporaria dos patrões. 

—1867, parte el-rei para a exposição de 
Pariz. O rei D. Fernando assume a regen- 
cia do reino, segundo a lei. 

—1878, pelas 4 horas da tarde el-rei ba- 
taas caxilhaa do «duas canhonciras «Vouga» 

« ». wá - à Es 

»—Morre o vice-almiranto José Bernar- 


“| do da Silva, official muito valente. 


BPGim c Sá da | tudes, dérg 


mentos-da praça de | do nasc 


Sá: «Diligenceei apresentar só artigos com- |; 


' | didas dos socios Brito Capello e: 


Portugal, da qual se resa. Rito duples; pa. | | 
ENE c ratio 4 ui | 


“HR 


—1 


gencias com o filho Affonso contra o pod 
renl A docilidade da rainha destirmaça 
sempre o marido, precipitando-se os factos 
para provarem a innocencia de Isabel. Ape- 
nas enviuyou recolheu-se ao convento de 
io Clara, que tinha fundado em pe 
ra, €, no regresso de uma peregrinação 
me fizera iP Compostela, dia ecendo em 
moz, alli expirou, sendo o seu co 
transferido pura gs o X permi 
tiulogo que a memoria de Santa Isabel fos- 
so honrada publicamente em Coimbra; Pau- 
lo IV estendeu esta permissão à todo o rei- 
no do Portugal em 1612, e Urbano 


canonisoma filha de Pedro NI de Aragão n 


25 de maio de 1625. + 
41716, anhe do Tejo uma armada em 
moccorro da republica de Veneza, amença- 
da seriamente pelos turcos. Este soccorro 
fôra solicitado pelo dogo em 18 de janeiro, 
e pelo Papa Clemente XI em breves «Maximo 
commoti» de 6'e «Quantam nobis» de 7 do 
mesmo mez, dirigidos à D. João Ve ú rai- 
nha D. Maria Anna de Austria, 
“1795, à Academia Real das Scioncins 
de Lisboa promette um premio de 805000 
réis em dinheiro e uma medalha de prata 
ao melhor productor de batatas. Ganha es- 


eiros, À: 


José de Avila; 


e 
ad 
va;o 

go Ato ada Ê a 
— axados liyres.nos domis 
nios ELA os filhos DERA de escra 
vos desde 17 de setembro de 1868, os es- 
crávos de mais de 60 annos de idade 'c os 
que estivessem ao serviço do Estado. l 
— 1877, a Sociedade de Geographia de 
Lisboa, em sessão magna, recebe as despe- 
sá Pim- 

to, que vio explorar o interior da. rica, € 
entrega-lhes uma bandeira portagueza, que 


(inte 
Carlos Bento 


—1881, é ractificada em Portugal a con- 
"venção de'9 de agosto de 1880 entre Portu- 
gal e Hespanha para a protecção reciproca 
tica. bebem 
— o senado em França approva 

maioria de 13 votos uma emenda do snr. Ju- 


“| les Simon, incluindo no programma de ensi- 
“|noaspalavras: Deveres para com Deus e à 


patrit. 


usas 


à E WI Toi — aÃ e L 
EXPEDIENTE: =x 

Cartas retebidas na administração" 

“o jornal em 4 dejulho | 

J 

1 


t do 
a + 


uai Soro cubo * Anta 
Vizella—do snr. J. J. da Costa Basto, 
Braga-—do snr. J. A. da Cunha... o 
Caldas de Molledo—do enr. J. C. de, Mo- 
1 XAeBs fui xto AT AO qa fes 
Lisboa—dos snrs. José Duarte Ferreira, d. 
“CC. F. Duffe J. Franco de Mattos... 


Perry. : 
Silva 
“” + 


Caldas de S. Jorge—do snr. R. R, P 
Caldas das Taypas—do enr. J. J. da. 
Guimarães. vã 


COMMUNICADOS 


Acnado Fe 
en ERES TA À Snr. redactor. . 
-Rogo-lhe, se a julgar digna do seu con- 
csinado jornal, a RE as seguintes li. 
Dn a, ae DA ns l k é é . 
"No, caes em frente á alfandega desta ci- 
dade, acha-se um pedaço de pau, que foi 


pelo mar arrojado 


ia e euiaapota ser 
ento do apparelho, de qualquer na- 


vio. As rante 
“Conhece-se ser parte do pau de bujarro- 
na de navio grande e não ter sido partido 
por força de véla, mas sim, por. abalroa- 
mento, o que é facil de averiguar, pois que 
ujarrona. A 
- + Póde suppôr-se ter pertencido ao vapo 

hespanhol que abalvoou com o «Douro», e 
ser assim é mais uma prova em favor do 
mallogrado official do «Douro» a 
va confiada a responsabilidade 
no momento do fatal sinistro. | 
Vianna, 30 de junho de 1882. . 
- — Antonio da Penna, 


pia esta- 


o. E 


HH 


es Esx-capitão de navios. 
(240) 


“PARTE COMMERCIAL 
ag ALFANDEGA DO PORTO 
Rendimento da alfandega do 


Porto no dia 1 de julho... 5:9618422 


Despachos de exportação 


Julho 1º > ge 1 P. 


RIO DE JANEIRO—Na barca Sulta- 


na, B. Augusto Leitão, 2 caixas com um |C 


ens. 


santuario o imagens . 
rigue S. Lourenço, Anna 


IDEM—No 


la propriedade litteraria, scientific e artis- | - 


|| tie 


or | 
t 


rimeiro. partiu junto ao górme do estai de |. 


p q 
| 8a» 
Eq 

quo 


“BRAKEVapor all. Oldenburg. * 
AVEIRO —Hinte Correia. as 


mm | |) W x 4il 
Generos despachados para | 
consumo | 


e Julho do AEE mir 


Arroz 956 saceas—Assucar 6 barricas 


tó —Cerveja 2 barris—Salitre 55 saccas, 


— Porto, * de julho | 
a 
, O 41 dias—Barcça 'Tentado- 
E rd vários generos à Carlos Lo- 
p a 


WVissrs 


es & « 4 a 4 Dado “eds pets e po 
FIGUEIRA 4 dins—Hiate Bussaco,mes- 
tre Oliveira, sal. alien he 
a! r: ar . 
FIGUEIRA—Hiate Senhora da 
ção, mestre, Pinto, lastro. rá 
a (4s 6 monAS DA TARDE), 
Fóra da barra fica um liate. = 
Vento N (brando) e o mar bom. 
Altura da agua nos lugares mais baixo 
do rio, em 30 de junho: praiamar, 5,80; PA, 
, 4 o E ; ] 
Movimento maritimo de diversos portos 
do reino” 
Caminha, 24 a 30 de junho | 
Não entrou nem sahiu embarcação al- 


Concei- 


Movimento maritimo estran- 
geiro com relação a portos 
portuguezes | l 

extraDAs—Em 28 de junho, em Swan- 

, 9 Dauntless, de Pomarão—em 24, em 

tm Porto—em 20, “em 

te, de Lisboa — em 

da Madeira—em 


dvard, para Portugal. 


“A sanm—Em 


(Dirigido à Associação Commercial) | 
Lisbon, 1 de júlho '"" 


ENTRADA 8 


«Miro . 


SEVILHA-—Vapor hesp. Velasquez. |. 
1 VENEZA—Vapor ing. spo 3º , 


8 BANDAS! estes ns o 


se Em 


ee nt! 


CORREIO DA NOUTE 


. numieas ads 
nm JISBOA, 1 DE JULE 
“(Correap: part do *Commeno do Porto») 


e «ser 


-se com 


2 


t 
o) 


ou "ai ” 
unico recurso que póde oppôr'ao 


nismo—a paciencia, ss 
Hontem já o sur. conde da Fonte Nova 


requereu para-que as sessões da, camara 


emigrantes que 
ganados,nao'sô 


| «Hansa», 


) 


ca qn 


obstrnccio- | 


speito da noticia do dê 
olomos, que a policia do porto 
que nhissem de bordo dd ia por sd 
(o ssante o que referê o «Didr 
gs» desta manhã: 
RA 170 os colonos que 
políciaes de Lishoa tro 
m 4 tarde de bordo do 
ara terra, em virtude E 
ho e-dos desejos 
e gg terem 
K lhes cui 
condiçãos do contracto, e sendo a bordo 
mal alimentados e tractados com oppres- 
OT LM TE AO EDP. 00,1) Canis 
““No numero anterior démos conta do fa- 
sa e publicamos o resumo da narra- 
servido de moço de bordo em varios vapo- | 
res e que agora se destinava a seguir no 
iz chamar-se Francisco Rama- 
o E o. “ij € E 


5 author 


-dos mesm 


To e conta o seguinte: 


| «Que fôra agora contractado, tambem | Secretarios 
como criado, no paquete «Hansa», AE 
“| lhe sido feitas umas vantagens vyerdadeira- 


a», bhavendo- 


ente conyidadivas. Recebera logo 128000 


réis, como adiantamento no, seu ordenado, | 


precisava. vs goes (3 
«o SAnte-hontem dixigiu-se para bordo do 
vapor com a sua bagagem, m'um bote, e 
acompanhado por alguns amigos que se iam 
despedir delle ao bota-fóra. Quando o boté 
se aproximou do vapor, alguns emigrantes 
que estavam, na coberta d'este gritaram- 

c:—Se é colono, não embarque n'este navio 
porque isto é uma sepultura! Volte para ter- 
ra e veja se nos salva à nós todos! 

«Mas Francisco Ramalho não era colo- 
n9, elle não se julgava como tal, fôra, con- 
tractado como tmn do navio, € por isso, 
comquanto essas plrases o impressionas- 
sem, elle ubordou ao vapor. Desembarcou 
um bahu, uma caixa, ete., o. que compunha 
a sua bagagem, que foi tudo atirado alli pa- 
za wn lado do barco por um inglez emprê- 

(do de bordo, que obstou a que os amigos 
de Ramalho. entrassem no vapor. O rapaz 
estranhou tudo isto (continúa a narração 
delle) mas, despediu-se dos que o acompa- 
nhavam e em seanida foi levado até ao Pa: 
rão do vapor, onde estavam duas enormes 


esguardo uer., 
ETA O viu então alli um 
enorme porção de homens, mulheres e mui- 
tas creanças, uns comendo uma ração que 
elle diz que ao principio não pôde conhecer 
do que se Fomnunha mas que depois reco- 
nheceu serem vás seccas com arroz. ! 
«Muitas das; mulheres choravam 
parte tambem 


r 


— «Era um quadr 
to: e Ato tunado 


tez : OI J 
Ez apontou lho 


ividuos que 
 quebr neh 


fis 


o ar, vi 
am sahido 


cido 


ca co 


eu razão. oa 
zes pela authoridad 


dos a exper 


| dospares se proroguem por mais uma hora. | 8em. 
Coimbra—do snr, M. 8. Rocha Ferreira. . | | Não-foi possivel aa desejo dosdigno |. do 


“par porque o.snr. Macedo que fallára tres |) 


quartos de hora na quarta-feira, que fallou 
toda a sessão na =: nr raça 
a hora para ficar com a palavra reservada 
Para PADDADO. ai srçro aro rei iriamos | 
O proprio sur. Macedo declarou quasi 
no fim do seu discurso, que o interesse da 
causa publica lhe dava o direito m'aquelle 
momento de ser massador. Era a resposta 
ao que o jornal que acima cito, escreveu no 
seu ego, numero: «A camara conservado- 
| ra transformou-se em camara massadora.» 
0 snx, Henrique de Macedo começou, o 
seu discurso de hontem accentuando bem 
RA-PlFaRçS, levantando por vezes a voz e 

ando um tom à oração que não está muito 


nos seus habitos de orador frio e mode) 
: «Suecedeu que ao cabo de meia hora 
rouqueceu, e para o fm, visivelmente fa 
ado, teve de limitar-se á leitura de mui 
tos documentos em voz que ninguem perce- 
“O ponto essencial do largo discurso do 
illustre membro do partido progressista foi 
aquelle em que s. exe* se referiu ás emen- 
das apresentadas pai sessão em que 
, 


se discutiu o syndi pelo snr. visconde 

- | de Chancelleiros. = 
Disse 0 snr. Henrique de Macedo que se 
não rejeitasso o 


rjeitasso o projecto in limine apresen- 
taria umas, braga és emendas do seu col- 
lega. A primeira seriz para que o governo 
impozesse ao syndicato a obrigação de cons- 


; 


| | trtir as linhas'por Teitação publica, para 


se saber ao certo quanto cllas custavam. A 
ra que sc estipulasse que as 
modificações feitas no traçado viessem de 
novo do parlamento para serem examinadas 
e devidamente estudadas. 

Não basta no enr. Macedo a opinião da 
repartição competente, quer ainda s. exc. 
que a camara, onde não abundam os teclmi- 
cos, so dê a um trabalho de que ponco per- 
cebe. E' uma opinião como qualquer outra; 
mas estou certo de que não seria seguida se 


“| 8. exe formalasse a proposta e a mandasse 


para a meza, 
- Na camara electiva, como faltasse a op- 
posição, dous ou tres snrs. deputados en- 

poram-se-de-m eubstituir=Disentinese 
novamente o projecto pelo qual se authorisa 
pensão é vi 


O governo à dar uma “viuva do ma- 


—1880, é nomeado ministro effectivo da | da Conceição Figueiredo, 91 caixas com | Jor Beja, barbaramento assassinado em Ma- 


marinha e ultramar o visconde de S. Ja- 
nuario. A ; 

—1881, inspira sério cuidado o. estado 
do presidente dos Estados-Unidos. À im- 
prensa europeia manifesta indignação pelo 
attentado contra mr. de Garfield. 


aid * avdejulho cru» 

* 414, é eleita imperatriz do Oriente, por 
morte 
ra dirigir a educação de seu irmão o futuro 
orador Theodosio, a virgem Pulcheria, 
contando apenas 15 annos de idade, mas 
vastamente instruida, caridosa, justa & cle- 
mente. Durante o seu governo foi modelo 
de bom sênso e prudencia, sem despresar os 
cuidados que devia a seu irmão Theodosio 
e a suas tres irmãs mais novas. Os corte- 
zios e intrigantes nada conseguiram da 
imperatriz contra os dictames da E 
Quando seu irmão assumiu as redeas do 
poder e deixou por algum tempo de se guiar 
pelos conselhos de Pulctheria, viu-se logo 
em lucta com sérias dificuldades. Abraçou 
as doutrinas de Eutiques o qual pretendia 
ae o corpo de Christo, depois da união do 

erbo, perdera a condição humana, consum- 
mida na immensa divindade. Este scisma 
na igreja causou grandes perturbações, e 
Pulcheria recolheu-se a um convento. Thco- 
dosio, reconsiderando a materia, regeitou a 
doutrina eutiqueana e congraçou-se com a 
irmã, me fez voltar a Constantinopla, onde 
foi recebida triumphantemente. Sentindo-se 
Theodosio a caminho da morte, e não tendo 
filho varão, declarou por successor Marcia- 
no, alcançando que sua irmã o acceitasse 
por esposo, E med pa 


" 


e seu paío imperador Arcadio, e pa-. 


azeitonas. 
- BAHIA—No lngre Hexsilia, Lourenço 
Alves Roiz & C., 100 caixas com vel- 
las de cebo; J, Fernandes Dias, 30 barris 
com prégos. “Até 
-PERNAMBUCO—Na barca Celina, B. 
Teixeira da Silva, 12 caixões com ferra- 
DB lion ss ctosgieh igear ei 
a RIO GRANDE DO SUL—No vapor 
all. Oldenbarg, J. Caxyalho Silva, 6 caixões 
com batoques e 3 ditos com palitos. 
LONDRES-—No vapor ing. City of Ams- 
terdam, D. D. Santos Silva, enixas com 
cebolas; J. Carvalho dos Santos, 100 ditas 
| com ditas; J. Botelho, 22 ditas com maçãs; 
D. Soares, 200 ditas com apita 1 
Fortuna, 125 ditas com ditas; J. Moraes, 
500 ditas com ditas; J. F. da Silva Mendes, 
200 ditas com ditas; A. P. Porto, 100 ditas 
com ditas; P. A. Lopes Guimardes, 300 di- 
tas com ditas; A. Patricio, 40 ditas com di- 
tas; À. de Souza, 170 ditas com cebolas'e 
30 ditas com maçãs; R. Rocha, 200. ditas 
com cebolas, 100 ditas com Ee e 2 bar- 
ris vazios; M. & W. Jones, 400 caixas com 
maçãs € 800 ditas com cebolas; F. Lopes 
Caturna, 240 ditas com ditas e 60 ditas com 


o 
IVERPOOL—No vapor ing. Lisbon, | 


D. Soares, 200 caixas com cebolas; M. P. 
Fortana, 125 ditas com ditas; J. Moraes, 
500 ditas com ditas; A. P. Porto, 100 ditas 
com ditas; J. F. da Silva Mendes, 814 ditas 
com ditas; F. A. Lopes Guimarães, 800 di- 
tas com ditas; A. T. da Fonsec 800 8 
com ditas e 100 ditas com magia: R. Ro- 
cha, 300 ditas com cebolas “e 100 ditas com 


|jcau. 


* Alguns enrs. deputados impugnaram vi- 
samento o projecto, propondo um del. 
es 0 adiamento, Requerida votação nominal 
foi o adiamento regeitado e approvado em 
seguida o projecto, op 
“Dizia-se que alguns socios do Club Fer- 
nandes Thomaz Sr rr uma manifesta- 
ção para quando sahissemhontem do Li- 
moeiro os individuos que foram condemna- 
dos a prisão pela falta de habilitação do 
club politico que dirigiam. rt crogabonea À 
“OB presos foram postos em liberdade de 
madrugada, e po 
ção, se estava: 
não se renlisom. - 


vamente preparada, 
a ' "1 , o 
não se pódem queixar de estarem retidos 
mais tempo do que aquelle a que foram 
eta os e tudo se passou na melhor 
ordem. 


anno passado, for o seguinte: 


. Direitos geracs 
Junho de 1881.......... 309:2718686 
Neo de 1882.......... 200:2875065 
” Para menos....... J08:9845621 


- Tabaco 
Junho de 1881 
Junho de 1882. ..e.wve.. 


- 212:5618278 


Para mais.....«« “—98:0088378 
Para menos no total sã 15:9768248 


4d 


- | mezes tm 


r ear a manifesta- | - 


Cumpriu-se deste modo a lei, os presos | 


119:5525905 | 


bordo, o 


porto tra 
O age 


j 


“+ 
e o 


Açores. 
* Que os agentes tractaram o «Hansa» 


emigrantes contractados e seguir a buscar 
outros nas ilhas; que a sua maior demora 
foi causada por formalidades que -o tabel- 
lião teve de introduzir nos: contractos; e 
que o «Hansa» recebeu a bordo os emigran- 
tes antes do dia em que devia recebel-os, 
sustentando-os desde logo por equidade; que 
elles não tinham razão de queixax-se porque 
a comida era rasoavel e a bolacha superior 
owtão boa como a que se serye na nossa 
armada; que os agentes pediram ao gover- 
no uma inspecção official para demonstra- 
rem o exagero das queixas, a qual deve rea- 
lisar-se hoje e se verificará que o vapor cs- 
tá em perfeitas condições, tem certidão do 
consul om Londres; que os emigrantes vão 
4 bordo melhor accommodados e tractados 
do que o commum ide outras. emigrações; 
que a bordo nada se oceculta a quem o qui- 
zer examinar. . Db daod A | 

Esta carta ecra acompanhada de uns 
mappas comprovativos, de que me abstenho 
agora de lhes enviar o extracto, pois de cer- 
to não téem muito espaço de que dispór. 


Na semana decorrida de 18 a 23 de ju- | 


nho findo, a receita total aproximativa dos 
caminhos de ferro portuguezes foi de réis 
44:3423710, tendo sido em identico periodo 
do anno passado de 40:5008000. A differen- 
gi o RS TRES deste .anno é de 3:8425710. 

ramal de Caceres rendeu na referida 
semana 1:8008000 e no mesmo periodo do 
anno passado 7605000, A diferença para 
mais é, pois, de 1:040,5000. 

Na, R.e 4. 


TELEGRAPHIA 


(Ao Commercio do Porto) 
CORTES 
CAMARA DOS DIGNOS PARES | 

* Sessão de 1 de julho a 
— PRESIDENCIA DO Bxn. MARTENS FERRÃO 
 Secretarios os snrg. visconde de Soares 


 Fyanco e Montufar Barreiros 


Teve segunda leitura a proposta do gnr. 
Vaz Preto, convidando o governo a apre- 
sentar o projecto do bill E indemnidade, 


do ministerio das obras publicas. 
O snr. ministro das obras publicas de- 

clarou que na proxima sessão trará ao par- 
lamento um projecto para Jegalisar essas 
medidas, 

O snr. conde da Fonte Nova requerem 
ue a sessão de hoje se prolongasse até ás 
horas. . tr 4 : 

Foi approvado. a nte 

O snr. visconde de Bivar mandou para: 
meza duas representações a favor do syns 


dicato. , : 
O enr. Henrique de Macedo mandou pa- 
a a eu outras duas, contrarias ao syn- 
ca . $ o a». p- to 


qu véio fazer-nos um rapaz que tem| 


tia que elle foi empregar em roupa que | 


fileiras de enxergas, diz que talvez umas | po 
, mas só as enxergas sem um cobertor ou |. 


Nú 


ra | marem 


depois do «Monarch» para receber aqui os 


Ee 
assar 


tu 


obras “publicas” de- 


sido en- | fendeu largamente o projecto, combatendo 
lguma das | com vastos 


8 “argumentos as considerações 
sentadas p ! e. 
ra (a q 


A 


feira a proxim 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
sad ce 


DO SNR, LUIZ DIVAR 


y 7 
e Forrei VE a OB 


| Acta aprovada. 
+, Poi declarado vago o circulo de Gou- 


OB, sur rssto coat mepaido ticos * 
O enr. Antonio faria. de: Carvalho. pe- 
diu À meza que fizesse constar aos anrs. mi- 
nistros da justiça e dos negocios estrangei- 
ros que desejava: chamar à sua attenção pa- 
xa assumptos dependentes das suas pas- 
tabs qro é vestia 
proa “ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 157, 

augmentando os vencimentos dos ri: 
“dos das secretarias e presidencias das fe= * 
“Tações de Lisboa e Porto, e bem assim das 

procuradorias vegias. 
“O enr. Lopes Vieira apresentou a se- 
guinte proposta de adiamento: 
«Proponho o ádiamênto'do projecto “> 
157, até que o governo possa e entenda con- 
veniente propôr a reforma do serviço e a 
melhoria de vencimento a todos os funccio- 
narios publicos» 


Foi admittida, e fico en discussão con- 
jintamente co 8 Projecto. 
O snr. Lenc deu a justiça do 


projecto é combateu a das de adiamen- 
to, respondendo-lhe 0 author da mesma pro- 
dt ita: + A vie RR fu 

“O smr. Tud 
Bcu voto do ) 


pra 


clarou que não dava o 
regeitad ifada, e em seguida 
peto na generalidade. 
- pa sale “especialidade, 
sendo approvado o artigo 1.º com uma nova 
pd Aprov o avi 1 o 
“ Em Lo spider Costi os artigos 
endenté a discussão do projecto 
re à capitania do porto. 


(Havas) 


E, de ] 
“LISBOA, 1 DE JULHO, ÁS 8 H. 
' — EôM DA -NOUTE 
(Recebido às 9 h. e 45 m.) 
(Do nosso correspondente) ' 
Amanhã ha meetings em Lisboa e Alma- 
da a proposito do caminho de ferro de Sa- 
Jamanca. E ORAS a 
A rapariga de 17 annos, mandada sahir 


y 14 ue 
depois 


: Tap 


RA 


nfermo o sur. ins- 


p 


92, 197, 1:357, 1:872, 2:197, 


A E 

dores : 

eria, 

apadnto de cavalaria, 

stas forças regressarão 
eu, 


3. 


fanoel de Vasconcellos 
stricto criminal e ir- 
a Tamega. 


e dos preços de 


E 


sEz 


DESPÁCIOS DA AGENCIA NAVAS 


- Presidencia do conselho . de ministros — 
Carta de lei, relevando da responsabilidade 
em que incorreu o governo pelàs medidas de 
natureza legislativa que fo iaulon desde 
junho até 31 de dezembro de 1881. 

— Ministerio, do reino—Despachos já co- 
nhecidos. TN 


Ministe 


rio da justiça-—Aviso declarando 
aberto concurso para provimento das igre- 
jas de S. Martinho de Cabana Maior, no 
concelho dos Arcos de Valle de Vez; e 8. 
Mamede de Cuide e Villa Verde, no conce- 
lho da Ponte da Barca, todas da diocese de 
rea ' dever sata eus 
“Despachos já conhecidos. 

Ministerio “da fazenda—Listas para ar- 
rematações de bens e fórós nacionnes. 

Ministerio da marinha—Carta de lei, ga- 
rantindo a Brito Capello, Serpa Pinto e Ro- 
irá Ivens a Penis annual de - 6003000 
reis. o 

Ministerio das obras publicas—Portaria 
mandando que todas as receitas avulsas 
eventuaes sejam directamente entregues nos 
cofres centraes dos districtos ou nas rece- 
bedorias das comarcas. 

Outra determinando que o director dos 
caminhos de ferro da Beira intime a Com- 
panhia para que dê immediato cumprimen- 
to à parte do seu contracto. |. 


de Lisboa — Col 
ofilciaes em 1 de julho 
Venderam-se hoje na Bolsa de Lisboa: 
obrigações da Compal t ja 
do emp: 


808000; di ara 08 na- 
vios de guerra, a 805800; ditas e de 
RA Pp. Spa Io Benbiiro de 1882, PD 
itas «le coupon, de.5 ps €., &. ; titu- 
los do Blnco de ora dr isdodo, ditos 
da divida interna hespanhola, a 27 p. c.; 
inscripções de assentamento, a 52,60; ditas 
de coupon, a 52,55. 
Não effectuado: acções do Banco Lisboa 
& Açores, pedido 1138500, offerta 1128500; 
mp da Companhia das Aguas, off. 
13400. Eua 


A alfandega de Lisboa: . 


“| Rendeu no dia 1... 2...... pe. 14:1925049 


PARIZ 30—0 «Temps» assevera que a 
França tem feito uns preparativos para, em 
caso de necessidade, serem transportados ao 
Egypto alguns regimentos da Africa. A 


k rijque o releva da responsabilidade em que | mesma folha crê que a conferencia em Cons- 
“O rendimento da alfandega do Lisboa, | incorreu por algumas medidas de caracter | tantinopla resolvera uma intervenção anglo- 
no mez findo, comparado com igual mez “do | legislativo promulgadas por varios serviços | franco-turca no Egypto. : 


— A commissão incumbida. de estudar a 
creação de um mar interior na regencia de 
Tunis é quasi unanime contra o projecto; 
por conseguinte será certamente posto de 
parte. Conforme um despacho de Vienna pa- 
ra/0 «Temps», dizem noticias de Constanti- 
napios que na ultima sessão da conferencia 

gs os embaixadores accordaram na ne- 


| cessidade de affastar Arabi-pachá do poder. 


Outras informações afirmam que os patrio- 
tas egypcios desejam o licenceamento do 


“| exercito. Diz um despacho de à SEARA] 


tambem pra o «Temps», que a anarchia 
alli completa e que a segurança publica de- 
pende da soldadesca, Os relatorios dos con- - 


a 


“ R. THEATRO DE 'S. JOÃO—Ré- 


e. Domingo 2 de julho seu eterno reconhecimento. susterse de pé, nem dormir, tendo sempre a n » » Dl Moesds o acreado: o » » 
Ultimo dia/da exposição horticola, enjo Porto, 2.de julho de 1882. id tarado Ê ad fina Ea a Metro a ces . se Es 
producto liquido será assim distribuido: um | Daniel José de Mesquita (ausente) M. Bolllet. cura, de 36 annos de asthma com as E Ra 4 ndo 5 De e pg Rei 94 > dotna 
terço party a esçhola Froebel-que sc proje- | Gertrudes tiara Mesquita suffocações durante Bipbitos ar RIA » no: nº a Eeurro = AG ot = due k, 
cta fundar nesta cidade, outro para a viu-| José Claudio Mesquita “M há Stiafar6: od aconsupação obátinada de o gi Ra 6 Bao *ctipe FERA: 88 1) mta 
va e orphãos de Antonio Rodrigues de Sou-| Carlos Augusto Meprita (ausente). nove annos. Era terrivel e dlstinctos medicos 7 Z Saad ; 4 SR E E rpm 
za e Silva, e outro para o Palacio de Crys- | Maria Francisca Mesquita “++ > "+ tinham declarado que não havia meio de cural-a, »o. » mo DOM Be o vio o, Mao o na BE DT 
“tal. Abertura ás 10 horas da manhã, encer- | Ermelinda Augusta de Mesquita Pacheco É seís vezes mais nutritiva do que a carne, Cabecinha » » a 5 


XIX ano — Numero 158 


= — ESTAS Rs mo p 
no poa Add eba dd O O 
—Di “da Agencia] | ; publicado A 
Haras quo “supt or de ger PRE BS ot a nad EM voJh) 
rôiu Pe A A T 
apresentar ao enr, Grevy EA osição an- |. 
nual dos seus trabalhos. “44 A 
“ NEW-YORK 1-Foi hontem enforendo, |. 


: no meio-dia, Guitean, assassino do presi-| HR. | ALE | 
dente Garfield. Teve morte instantanea. ; 
A a AA 


| SUBSCRIPÇÃ 


O Commercio do Porto 


y “o Publica 000" 


Sementes, ngar- En 


() * N AR o ii desta Compa- 


nhiapor conta dos lucros do corrente im- 
ne, como dividendo do 1.º semestre, a EM 


P Itia de 25500 réis ou 2 e'meio por ae | 
- Os snrs. aecionistas residêntes em Tis- |. 


boa, receberão o dividendo das suas neções 


re 


graphia 


AS RAÇAS HUMANAS 


OI a o NO TA MR Ma! p ! ] E od 
anticei Ro A — [em casa dosillme snrs. Antonio da Cost 185 
» Amportantissi | ao bello | a LBERTO Correia Vinhaes, morador na Ein di: agentes d'osta Companhia sBÉ DE Z 
dede sex CP AA rua das Taypas n.º 151, com estabele- | TH Aqu ue ho: do 1882. cm ot ES Sá 
Td de pa nadas IO, rioit ad Ód | cimento de mercearia, tendo sofírido gran- orto, 28 de junho de a E A TS Es 
Renovação natural da cor do cal des prejuizos por um voraz incendio, Pi ir sic dad. Sspsieoai e a xo Minado “ He's 
A a eo om [2 NogAs da madengada. do dia 98 pará do | Corto doree o lo 5E | Versão portugueza de ABILIO LOBO | Es 
Ee que a força vital ps RES de ficar reduzido á misória | AEE ed Dr ardor ra é E 
Tra , pt eguro, recorre por o ta a a E = en tdoo eta add io o dese roça EITA vv 9 
so esgota nas bulbas pilosas, n'al 5 pes: lo É cada ublen solicitando 6 obnl Ê 2 Um vol. de 650 paginas, nitidamente impresso, magnifico papel,| = 
on ep dido o dida Do is hem qu pos do a po gds prato aca do pagas io SS 
qi = o so [a aplacar as necessidades de sua familia. , ES Dá - E CÁ y DOS qu vt sn sea] Eu 
ieitifica Pera vital. Ale rpre basta doi Qualquer donativo que so digném fazer, po- Pc HH y 35000 róis-—Lindamente encadernado e dourado 
, : ) i . ae a PIAS | 7 v 
derá ser entregue nos locaes abaixo men Perro joy a Falha 3 ão ql ) a ' 


5 
p qêo ' 


ediçao e ed pe prol Pp cionados, onde está aberta a qanbecapaão: 
ado Render AE já * pelo clemen praça dos Voluntários da Rainha n.º 32, 
qu Tt, o cabelo vi ain sea | Psi da Tara ne Bra, do Dont 
pri brilho, finalmente toma a.córp , de Ss. Domin s n.º 65, praça de D. 'Pedro 
tiva. Nas tintas o preparados GorTosinpaa n.º 18, rua de Santa Cat arinan. 187 a 191. 


cabello é carbonisado exteriormente, o que : 
«FESTIVIDADE 


vai ap ébranco oque a sua 
apre RE Miparhsio ta E 
Nº proximo domingo, 2 de julho far-se- 


A struiria 
rortais Asia, cinoaaMAanA tado 
no contrario, o effeito é interno, a sua ap- É hj 
plicação nn, uporíio cutanca robusteco 4 nha da Condeição, crecta na onpelia da 
e ota jo aPnarteo ii tom ai "o. praça do Exercito Libertador, ao Carvalhi- 
pone scr do, com missa, solemne e sermão fg rev. 
Sebastião de Vasconcellos, liavendo na ves- 
pera uma esplendida illuminação e fogo de 
artifício, musica e arraial na vespera e dia 


- T' 
CASA da rua Luiz de Camões n.º91, 
PA em Villa Nova de Gaya, com quintal e 
agua. 'Tracta-se no largo de S. Domingos 
n.º 91, Porto. Co (8490) 


na Praça de Carlos Al- 

Alug A-SO berto - qe n.º 120, on- 
de esteve o hotel Leão de Onro. o 

Para tractar, na quinta do Cavaco, em 

Villa Nova de Gaya, desde o dia 4 ct e 

por diante.) 0 TM Ta (3507) + 


EMPREZA LITTERARIA LUSO-BRAZILEIRA, EDITORA 


“ Proprielario A. DE SOUZA PINTO, travessa da Palha, 440, 1.º, Lisboa 
de ad RT “(sam 


- IMPORTANTE DEPOSITO DE VINHOS 
URRAM de chegar a este estabelecimento os deliciosos vinhos 
palhete c clarete, que todos os annos escolhemos nos princi- 
paes sitios do Douro, e que tão apreciados téem sido principal- 
mente na presente estação calmosa. Vendem-se por garrafa e almudado a saber: 


|| subindo ao ar alguns balões similhantes aos à a To! » CLARETE, por garrafa. « “ « “ j 100 réis 
ê O GI do Palacio de Crystal | 1 (3400) Casa PALHETE, » » 2 À mes iaeo 8 PRTRDA do) 80 réis .. 
- ! EC [ED Pa E A OS A na rua do Sol uma com og n.º 174 VINHO simples do Douro, para mesa, por almude « 5 13920 réis 
mec o cavillo dal Grande festividade e EE a 178, com. quintal, tanque para la- [52 /) DITO por camada. 5/5 a ae o Si 160 réis 
Nag qts cm á) + po var ec agua em todos .os andares, Ajusto » comal ER to, por almude |. ' ' a, 23400 réis 
! air dia procissão Bainharia, 63. (8452) ad MOVE por canada. A E R 200 réis 
iu | : VINHO VERDE DE BASTO, por almudo . 2 2] 25640 réis 
CHANDO-SE concluidas as obras“ a, Boa casa é vistas RA MAS ES CA, por canada E A ã 990 réis 
roced arochial. igreja | m DER E o srRen * "VINHO VERDE DA TERRA, por almud ] i 
de Vida Hover to tuga no deninço | ALLUGASE o à andas já, querendo so | | VINHO MBA Ens oo roll PA 
16 de júlhõ a festividade do Corpo de do palacete nas Taypas, 76, para gran-| | o siglo o vetos vPosASa ; réis 


Deus, principiando pela'benção das ima- 
gens' da enpella-mór; transferencia do Sam. 
tissimo Sacramento, missa'solemne e ser-. 
| mão.“Pelas 4 horas “da tarde, * sahirá,''com 
todo o esplendor, a procissão, que pereorre- 


des ou duas familias, tendo capella, salão,| | Continuamos a apromptar encommendas tanto para o paiz como para o estrangei 
bons quartos e grande cosinha; e barata de qualque Pialialde O nóidha vinhos velhos, finos pos ra a dá 
por dependente, simples condições. Outra |; A casa-tem pessoalio carro para levar na cidade os viuhos a casa dos freguezes. . 
casa na rua de S. Miguel, 66, e tractam-so dm mr im Tui Deo me 
no dito, 3.º andar. disilado (3505) 


tá-as rnas'do costume. + E Poocrruma an ADiTN “ma no: “5 “| Delfina Alves Pereira, do lugar de Ermen- 

RAE ico SAS Naa 3 |,  Atodasas péssoas que tenham devoção “Venda de casa: iEmegunos JUNTO do. GRANDE HOTEL DO PORTO E) É tão, da, mesma fre czia de S. Cosme, a 

o SE o O, | go dbihantr o reino aco cen | PENDE-SE a dom? 18,06 rua Dá] 171 (BRLO LADO DA-RUA DO SÁ DA BANDEIRA) | (|) /) | iii pag de geo derio a quina do 
E A ES ei . POST SETE = AR q a » A q rto. a : o : a ! E.  aadi 2271 . E = e do AR: 

” u edi assim o participar na rua do mada nº Ju E » EPL: dy : ad Tt angra af E o [a AA emma E pelo “presente annuncio «são citados 

ams aa Literatura italiana : 53; onte se pede nos habitantes por, dá aÃ qui eine LE LLO V | El RÃ & C. . chamados e requeridos todos os erédores 

. a” * | onde a procissão tem de passar, o favor del “e pia ja bug (8458) id dd dr id é! (3467) incertos que se julguem com direito ás di- 


EDMUNDO DE AMIOIS : | [adormar as suas jancllas c testadas melhor) 2 1 | Dm 
pg —— (sil "| que poderem, não lançando! flôres sobre o 0 a j Tm 
RETRATOS LITTERARIOS VENDA DE PROPRIEDADE 


| pallio, para não damnificarem o sem lavor| W A ; E 
| e tecido; igualmente serpede; ds! ess0as | mem ENDE-SE uma para familia regular, 
Victor Hugo | - que poderem dispensar flóres para adornar, em sitio aprazivel: lindas vistas, quin-. 


TTARAS! 


MILHO Á VENDO 


mílio Zola — Affonso Dúudet |a igreja o óbseguio de ns mandar á sacris- | tyl e bóa água, na rua da Alegria com 05 ' iss 
o Ass ÃS Dumas ” | tia até á anta Pá putd festividade. | Rola 6 WTo pode vo nda À hora até ds A PABRICA de distillação de aguardente de Paço de Rey vende todo o milho que 
A UM VOL. IN-16º e | Porto, sala do despacho da confraria-do | 4 da tarde. Para tractar, na rua de Santa pôssue-nos-soús arimazens, sitos EaD ri Diogo Leite, em Villa Nova de Gaya, 
Ren] Ho feito ale. de | Santissimo Sacramento da Victoria, 14 “de | Catharina n.º 785.) (1239) | pelopreço por que o importou do estrangeiro pelos navios «Christine Elisabeth» e «Da- 
AV 5 prRoipães 3336) | junho. de 1882. a k +. O phne» e'vapor «Chottons, sobrecarregado apenas com o imposto de direito ultimamente 
Lisboa Porto o (BBDO) SISDT SA A Barbosa, - ENDEM-SE. duas/ moradas de” cásas 


lançado ao milho por entrada na importancia de 190 réis por alqueire 
de 20 litros. - +24 a E HEIM 6 


q 
e qdo ge -Escrizão. A. ierrtasiitas na rua da Rainha com ds 
srs A Y E = ç ie MRS, À 


Lisbon Porto 1 (OO 
Co RAUL DIDIER 


n.º 246 à 250, as quaes tem grande quintal, |, Os armazens estarão abertos desde ás/9 horas da manhã até ás 5 da tarde. 
à Ep PR —— —— ——— — arvores de fruto e boa agua; o laudemio é | dos ET o ss (2858 
NO PALCO | (|Jmaae | o 40-10. Para tráctar ma miesnim rua nº] AROS === e seo EE na 
E aa = (S 1 ara hontem D. Jeronyma Emi-/ 250. su tus os o D+ (3168) GONFEITOS MEY NE . GONFEITOS: NET | 
nt are H TAS “VW o i ps. ltura te-. tz ” E o 417 , Ea = Tr Tm 
os e dialogos em verso dia HOposO, respondo de sopultirate” E > TA. = EXTRACTO ho DEXTRACTO = 
(Monolog D ) | rá Tugar hoje, ás Ave-Marias, na igreja de) ossos Vende-se rute MA DE FIG ADO DE BAGALHÃO DE FIGADO dE BACALHAD, 4 


o tm 


e -4 

LOOP Mais efficazes do que o oleo, | Associado a diversos medica="" 
ms Não causamenjõo nem enfartes. | mentos: Ferro Iodureto de Ferro 
+ Sub com vantagem q | e Quinina, odureto de Polassa, 
* olgo em todos os seus impregos, | Quinina, Enxofre, Creosota, etc, 


PEROLAS MEVNET 


- PEQUENOS CONFEITOS PARA CRIANÇAS. 


a soe di dad di and g , ; ne 

FER : | FABRICA de fazer prégos .de arame, 

E O prados 71 a ; Á | existente ni Caso ampo Lindo, 

A NS dA Pd NAS PUDOR À | 223, freguezia de Paranhos, d'esta cidade. . 
Para vêr. as machinas €. seus Regtences, 

na mesma casa, e para tractar, na rua do | 

| Almada n.º 6La Ts pos Doro 

| Tambem se aluga à casa onde está a |. 

42945) 


DI Sos yolume nititumento imprés | 

so,e capa Re a, 400 réis. 
A" venda Nori r do: x, rdada|) 
Almada, 347, 1. andar—Po Agito o g 
pg e nl 21 


THEOTONO DE LA [Missa do 4. anno 


. (TAM 1 Et) 
Tabella de cambio directo, ele. | waU abaixo assignado, rogo. aos parentes 
À venda nas e amigos do meu fallecido socio, Joa- 


Upa dentes me Di bisnaga 
A; entes—».º ; tes—b.º 
Unidos ipataia T 

D. Carolina Augusta Lopes 


drsts ei em) 
de po fl Gm, 


bminicdgas erro: ersirmsasao 


mesma fabrica. 
“Venda decasasem | 


splassare] alle 


, dA FOURNY, 
r. d'Amsterdam, 


“é l Venda . 7 
— por atacado: - 


Paris,s 


a 
, 


x 
“. 

- 
=“ 
a 


asd | SE : | quim Nunes Carneiro, o especial favor de ais dê-casas do nem Evita: 
- Livrarias—Magalhães & Moniz “ |assistirem a uma missa, no din 3, ás 8 ho- oo Sds see: E É 1 dede E SSAeaeS dh 
e Cade 7 Bad och Tae tt Congregados Jim fd lãs na ma do Adepam) (O Boro: mhncmacia Contas de sránido o o 
» —Central de Godinho de Castro) Por mais «esta fineza desde já me con- pretender dirija-se a Fulgencio as Reretá ” o da A REA Í ua à gannaar 
é Pe 1) ant att, 60% fedaã Ex e PA abç cg qi ra, na rua de Cedofeita n.º 298, ou a José OBOogSUSA 1 Vs (3520) 
E ta io pf ço 1 dio NEBÉ C9] | Porto 2 de julho de 1882. Francisco Rios, em Massarellos. lei “A Rg => y 
O co " Venancio do Nascimento. WIZ Rr ae — 514) FAB RICA DE MOAGEM h VAPOR --À ESTRELLA-- 
Dc... . o | “4 eenstl ; Ya " La ” ! 


amprere! 
ee eee 


ESPECTACULOS | 


Domingo 2 de julho : 
THEATRO BAQUET-—Companhia | "+ ess 
d'opera italiana. —A opera «Norma»—A's dispensaram à honra de assistir aos Tespon- 


a “DE AP UMaDRR 


asi : ds ÉS ser ADE ; aa 
João José Martins 
CRER Nos oo Eoteradoged A o 


PY OS das farinhas na estação dos “caminhos de ferro do norte c léste em 


- Vende-se 
U” bonito predio com muitos commodos, 

“grande quintal e agua, na rua do Cos- 
ta Cabral n.º 661, tendo para o caminho do 


ne 


Agradecimento. a 
Nós: abaixo assignados, agradecemos re- 


conhecidos à todas as pessoas que nos 


Lisboa: 


8 e 3 quartos. sos de sepultura gras ie e Dgetiro Et º A RE pt: (2071) tos de Ro guto e "ear m.º à hai o o 
NCIPE REAL—A fopercta pai e sogro, o énr. Manoel Monteiró.da | = mAnn sem medicina, DUrgan-. : pa foi tod 
bu ein pat de-tres E LEINES e ETA se resaram na igreja de S. Christo- “SAUDE ATODOS E ESA : E ; EA E E S E E ado 
'8 quartos. ás Lo o |vão de Maiamude, no dia 25 do proximo | O uso da deliciosa farinha de Sa To Ed RO ) 
PALACIO DE CRXSTAL—Musi- | passado: dssim ás que se dignaram . ; de, Md Spa RR o 


REVALESGC 


- DU BARRY, DE LONDRES 
Z annos d'invariavel suceesso. 


s 
Combatendo as indigestões 


visitar-nos por tão sentida oceasião. 
Podendo ter-se dado alguma falta invo- 

luntaria, esperamos nos desculparão, atten- 

dendo ao estado de consternação em que nos 


“ca da meia hora às 3 e meia. 
- A! noute das 8 e meia ás 11, grande  il- 
inação e musica. —Entrada 100 réis, bi- 
lhetes annuaes 20 por cento de abatimen- 
tos depois do toque do sino, os bilhetes en- 


* 


ude, rr 
R E the rr petrreseso es EM” =” nºDb »v X 92 » Dec a <a 
IE nã SE dv DD SPAS » » [96 1» Z 88» | 2 À 
ns citados Cagogt ado O » » noTv TB Dis it 
++» Unicos depositos, pelos preços da fabrica, addicionando-lhes sómente transporte 
desde Lisboa. No Porto—Antonio Joaquim Rodrigues, Ferraria de Baixo n.º 57.—Em Es- 


achamos. | 


a -s . e . 1 
veado .Õ Ea: 2 ge gerreja— Antonio Marques Rodrigues. , (30) 
tregam-so à Pager er Sd Porto, À de julho de 1882. “ | colicas, asthm falta de respira E STS on oO 
u 1 Re E ALE: Dado olinda : , Va ngsslõos, Enalido nervos; a a te a : 

Emap “ gabbado 8 de julho * “e ! a PR np ag nã des todas às desordens no peito, na ga Postal idosos (| 

T. PRINCIPE REAL —Récita de : E d halito, dos Dronchios, da bexiga, do 

deditadn mito dos Atos nd - Antonio Thomaz dos Santos dos rins, dos intestinos, da mmcosa, do cerebro |.» qu BE 
aaa dedicada á commissão dos festejos do »» - Joaquim Gonçalves de Almeida. e do e ; 90.00) CUrAS,-COLLQ AS URLS COD- |. .1o 00 di ; “DE E 

9 de julho. VE cet: < k, (3527) tani-se à do duque de Pluskow. o da racsra o Can raiaa Ee SE 
diga ren dt a di m | teistuar art de D ar A'mgla- , | 

Domingo 9 de julho é E | Srt, o ioraStnict de Decies mar méla | BELLOS & FORMIGAES 


fessor. e doutor Benckc, etc, etc. . 
a Cura nº 48.614 


Agradecimento de. 
Asr*m eza de Bréhan, de sete annos de 


S abaixo assignados agradecem penho- | doença do ligado, d'estomago, emmagreci- 
radissimos a todas às pessoas que se oie narro é nervosas em pao O corpo, | 
digunram assistir ao xespongo que por alma | asitação nervosa o tristeza mortal.. 
de seu presado filho, irmão e cunhado, o 1 


! MJ Martin, de suppressão-da menstruação e 
nr. Manoel Maria Mesquita, se resou na | dança de São Guido, declarada incuravel, per- 
parochial igreja de S. Pedro de Miragaya, o 


feitamente curada pela Revalesciêro, 
| em 24 do corrente, significando a todos. o 


cita de gala pela companhia do theatro Ba- 


ideia rr JU E 
T. PRINCIPE, REAL —Récita de 

gala honrada com a PR de suas ma- 

gestades o altezas—A's 8e 3 quartos. 


— Moagem de cereaes a vapor 
OADATLILISBOAS + 


“ Preços das farinhas na estação dos caminhos de ferro 
do norte e léste em Lisboa : 


Farinhas de trigo superfino flôr, a. +. « «eu hs - To réis-o kilo 
» gl 


-—————— 


PALACIO DE CRYSTAL 


Cura nº 65.112 a 
E. Payard, de gastralgia é vomitos. Não podia 


sem esquentar, c economisa cincoenta vezes 
o seu preço em remedios. — Preços fixos'dá 
venda cm da à Peninsula q 

Em caixas de folha de lata de 14 kilo, 5 réis; 
de 1/2 kilo, 800 réis; de um kilo, 15400 réis; de 
2 1/2 Kilos, 35200 réis; de 6 kilos, 65400 réis; o 
do I2 kilos, 11 réis, q 

O melhor chocolate para a saude é a Revas 
lescióre chocolatada; clla restituc o appe- 
tite, digestão, somno, carnes d' ca encrgla 
às pessoas q às crcanças as mais fracas, c sus- 
tentã dez vezes mais que a-carne e que o cho- 
colate ordinario, sem esquentar; Os preços são 
os mesmos da Rovalescióre. 

DU BARRY & C.*Limitod,S,rue Castigliono, 
Paris; 77, Rogont-Strect, Londres; Valverdo, 4, Madrid. 

Derosiros.Lisboa:: Serzedello £C*, largo do Corpo Santo, 16: 

Azoredo Filhos, praça de D.Pedro, 81e 32; Barral 6 lrmãos,r. Aurea lê 
Porto: John Cassol 40x; J. da Sousa Ferreira, r. dra! 


ARTERACTOS DE BORRACHA 


Para uso medico e cirurgico 


9 PHARMACIA CENTRAL acaba de 
chegar grande variedade de meias 
elasticas, de seda e de algodão; algalias 
cónicas, cylindricas e olivaros;ourinões pa- 
ra ambos sexos, servindo para andar a 
pé ou para:o estado de' quietação; bombas 
para q extracção do leite, com e sem reser-, 
vatorio de vidro, de differentes systemas; 
a cintos abdominães, para senhora e para ho-. 
A 695 | E | Mi; Cintos umbolicues para ercança; teti- 
BR. THEATRO DE 58. ha id EE O Eee re tina seo ic Elsa kit 
ita-da Real Sociedade Dramatica. de , ores, de pós, inbaladores de liquidos; 
hard Die e Caridade, honrada com NOVO HOTEL DA PRAIA seringas intra-nterinas; irrigadores do to- 
, das as dn pasa ini teta eg caixa 

na o para viagem; dilatadores do cesophago; cro- 

E CtE nEd a" prASa Edo hcts tj Grafe; stetoscopos, especulums, 

“dos banhos | ete., eto. 


a augusta presença de suas magestades e 
FOZ DO DOURO TUDO DE 1. QUALIDADE 


altezas. ' 
— O programma e dia serão devidamente 
annuncia 08%) Tinshe dra! 
*— Os bilhetes peso nice ser Nite 
curados na rua do Almada, 365, casa da ! 
Sociedade. r EABRIU este conhecido e acreditado Desconto epa revender 
x estabelecimento; as condições hygteni- | Rua de Santo Antonio n.º 205, Porto 
* CIRCO OLYMPICO DO PALA-| cas, os seus aceiados aposentos e bom ser- (1874) 
“CIO DE CRYSTAL Sarau gymnasti- | viço o tornam FegpridenaroL Eigrcando, 
co “acrobatico comico e equestre por ama- rtanto, aos excmos snrs. hospedes as com- 
dores, offerecido a suas magestades, elos | modidades necessarias para tornar agrada- GRANDE ECONOMIA 
ENDE-SE com enorme reducção de 
V preços uma infinidade de fazendas c 


socios da “Humanitaria | vel a estada durante a epocha dos banhos. 
“que terão a preferencia desde 1 a 3 de ju- A Foz uma morada de casas, sita na 
Ai N (9894) 


ualquer encommenda deve ser dirigida ao escriptorio de Bellos & Formigaes, 
Terreiro Publico n.º* 39 e 40-—Lisboa. 
Unicos depositos pelos preços' da fabrica, addicionando-seJhes sómente transporte 
desde Lisboa. : : 
- No Porto—Espirito Santo &Coimbra; praça dos Voluntarios da Rainha, 14, 15 e 
16, e praça de Santa Thereza 22 € 23. 
Em poder a Maria de Oliveira Vinagre—Em Oliveirá de Azemeis, Francisco 
Nunes—Em Vianna do Castello, Pedro Martins Branco. — - (29) 


FABRICA DE VIDROS DA MARINHA GRANDE 


“EMPREZÁ da Nacional Fabrica de Vidros da Marinha Grande previne o snrs. 
A lojistas e o publico em geral, que a contar do dia 1 do fevereiro do corrente anno, 
resolveu reduzir o mais possivel as tabellas de preços de parte dos seus productos, tanto 
em vidro liso, como crystal lapidado, gravado, moldado, pintado é dourado. Os snrs. 
lojistas e compradores por atacado terão preços vantajosos para revender. 

Recebe tambem encommendas de serviços de mesa, com armas e monogrammas pin- 
tados, gravados, ou dourados, o bem assim globos e tulipas de quaesquer feitios para 
iluminação em crystal, ou vidro opala, com disticos ou emblemas dourados ou pintados. 

A empreza convida o publico a examinar os seus productos e respectivos preços 
nos seus estabelecimentos em Lisboa, na rua de 8. Paulo n.º 80 84, Rocio E 
28; no Porto na rua de Sá da Bandeira n.º 19 e 21,e ny séde da Fabrica na Mar 


Grande. | + 1 PA) 
Estação de Cadouços na Foz |Aviso aos mestres carpintei- 
TTYENDEM-SE terrenos livres e allodiaes; | PÔS Ê donos de obras 


“confrontam com a linha americana é 
são juntos À cnsa n.º 62. D. A. DA COSTA & IRHÃO 
Campo da Regeneração n.º 416 


Tracta-se no Ouro, deposito de madeira 
DD TT TT q À Antigo Campo de Santo Ovidio 
VENDE-SE uma pensão 9 EA 
K3- de 463000 réis, ffodtal | pisca de receber um grande sorti- 


ramento fis 7 da tarde; Pntrada 100 réis; | Antonio Augusto de Almeida Pacheco. | á 
bilhetes annunes 20 p. o. de abatimento, cj" "" do (3550) 


creanças gratis. Ne | 
, + m : 8. Ê. a : Q 
Associação Artistica Portuense de D. | À gradecimento 

Maria Pia, Protectora dos Portuguezes | o aixo assiguados julgam ter agra- 

Tendo suas magestades resolvido assis- O decido a todas as pessoas, que tive 
tir ao concerto promovido et aire ram à bondade de assistir nos responsos de 
das escholas «Maria Pia» 6 RR 19 | sepultura, na noute de 24 de junho ultimo, 
e , confirma EM PA A sa! PTE na escola igreja de a Dio bem 
cipal-o pessoalm : “| como & missa do setimo dia, em 30 do mes- 
recção, é devendo esse aços o mo, por alma de D. Clara Emilia Pauluchi 
na casa da associação, ge ve É ta P-|de Vilhena, Ramos; porém, receiando que 
191. desde iria Tag ater EPE “a | haja qualquer falta involuntaria, servem-se 
e Et ri iranç “| Veste meio md Ei ae a todos em 
noute, os bilhetes : to: 

SAlorohestra será composta exclusivamen- nona cm por a 
te de senhoras e regi ea rofessora da Porto, 1.º de julho de 1882. 
eschola de musica sociação a snr* D.| Antonio de LD. Ramos 4 
Anna de Azevedo Lemos. Sabina Emilia Pauluchi de Vilhena (ausen- 


te) 
RB ATRO DES. JOÃO —Be- José toni: uluchi ausente es 
'“neficio do Hsspital de creanças Maria dor pie faro de Vilhêna (au- 
Pia, honrado com à presença de suas ma-|' ente) | é CARÊN, 
quad o uteis. 4 | Mariadá Lapa de Vilhena (ausente), 

- Toma-se nota do resto dos camarotes €| 4a de Assis de Vilhena Pauluchi (au- 
cadeiras nã Nova Casa Havaneza, esquina | sente). 
da rua de Santo Antonio. '- , 


(532) 


Os» (3252) 

: em varias propriedades e | kd mento de Flandres, de Suecia e de 
terrenos, na rua do Moreira e Duqueza de Riga ou Pitch Pine rezimosa; assim como 
Bra ança, que paga annualmente D. Albi- | Vigas de todas as dimensões, castanho, Di- 
na Joaquina de Mattos, viuva. nho da terra, madeiras do Brazil, vinhatico, 

Quem pretender dirija-se à rua de San- | mogno, maçaranduba, lanças já serradas pa- 
to Ildefonso n.º 26, que está encarregado da | Ta carros e muitas mais madeiras, tanto na- 
mesma venda. (3406) | cionaes como estrangeiras. 

Do que vende tudo por junto e a reta- 

: Ra 


Ajudante de pharmacia (Po 


A pharmacia Lemos, à praça de Carlos 
Alberto, 91, precisa-se de um, que te- 
nha boa prática c abone o seu comporta- 


mento. o E 
QUINTA. panno com pinturas; galerias para 

“| cortinados, mol ide ir tee as gra- 

LUGA-SE a casa da quinta do Espiri- | Vuuras proprias parasala de visitas, lus-. 
À to Santo, com peço para numerosa | tres de crystal e metal, suspensões 
familia, na freguezia de Arcozelo, do con- a sala de jantar e muitos outros artigos. 


Preços rascaveis . 
- ay 


Pe VS 
Papeis pintados para sala 


'TORES de madeira, transparentes em 


re de moda. 


fício do cofre'da mesma Associação. . => d 
quizerem marcar lugares para este sarau, Arren arse às para vestidos, desde 120 réis o me- 


Perculles a chitas; sedas de todas as cô- 


Real 
Bombeiros Voluntarios do Porto; em bene- (3510) 
N. B—São prevenidos os socios que 
E e iscoçã ca ie o E a res, o muitas outras fazendas que estarão 


secretario da direção, Pereira Vianna, pra- A-SE da atentes. celho de Gaya; quem pretender dirija-se ao | Preços fixos e modicos. 

ga de D' Pedro nº 185 0 à o Med dos do pg ES aid Hj Não se dão amostras, lugar da Chimorra, a 5 tar sd CR e ui Bento da 
g Ra A . rua . Pedro, 85-—Porto. mio 11! RS PI 
i | l serão | e para tractar na rua das Fontain 197, Praça de D. Pedro, 46 e 49 aves, ou e ; : 

bilhetes marcados pelos associados € | ao dia às 2 horas. 91) , (3148) (3137) (3427) 


postos à venda 95 restantes, 46 


p 


ros, na quantia de 1603000 réis; e uma 


ad pá - DEPOSITO GERAL E ESCRIPTORIO HA de pedra, avaliada na quantia de 65000 réis, 


não se arrematando o sólo, por pertencer a 


tas bemfeitorias ou ao seu producto,. para 


eahi, 
cede, 
É 


der por virtude do mandado vindo do juizo 


Reis, extrahido dos autos civeis de execu- 
ção hypothecaria que promove o exequente 


riada Conceição dos Santos Coelho, ambos 
da freguezia de S. Cosme. 


vindo no impedimente do da 1.º, 


En $:? Manoel Joaquim de Souza. 


O di 
N meio dia, na casa das audiencias d'es- 
te tribunal commercial, tem de se arrematar 
uma porção de fazend: 
| algumas miudezas, pertencente tudo a esta 
massa e consta de inventário e louvação nos 


mn : A, : é o 
a DE É e quuromn 
tancia do Porto, 1 de julho de 1882. 


— 6. de Lima. 


4 Arrematação simultanea no ministerio 


UE morada de casas que se compõe de 


para as trazeiras, tendo tambem para esta 
parte uma pequena casa terrea, quintal com 
algumas roseiras, uma laranjeira e po 
com bomba de pau, medindo este quintal de 
comprimento 
largura, incluindo a meação da parede do 
Tado do poente pelo do sul, 37,50 e pelo do 
norte 17,80, incluindo a mesma meação. 
Esta propriedade é situadana rua Formosa, 
com os n.º 114 118 (actunlmente com os 
n.º 1444 148) e tambem com frente para a 
rua da Alegria n.º 45 a 57, freguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta cidade; confronta 
do norte e poente com D. Carolina Augusta 
de Vasconcellos, do sul com a rua Formosa 
'edo nascente com a rua da Alegria. Está 
“sujeita do dominio de 5-1 para a Fabrica e 
“Obras da Sé do Porto de que é administras 
dora a mitra d'esta diocese. —3;2005000 | * 


“3 Manoel Gonçalves da Costa Lima. 


PRI ENDO fallecido na Bahia, imperio do 

cd Brazil, em 9 dejaneiro do anno corren- 

Ren Mande! Gonçalves Pereira, Guimarães, 
a 


4 
dos; nascido e baptisado na freguczia de 8. 
Paio, na cidade de Guimarães. 
“No seu testamento deixou a suas primas 
e primos, filhos de Joaquina Rosa de Oli- 
veira, da-cidade de Braga, um conto 
de réis q cada um; assim como dous 
contos de réis a semáio José Gon- 
galves de Oliveira, da cidade de Braga, e 
se-este fosse fallecido, passará o legado a 
seu filho João Gonçalves. 


deiros do remanescente de seus bens a to- 
dos os seus parentes do reino de Portugal; 
e como o testamenteiro da Bahia, Joaquim 
José Fortuna, não saiba quem são estes pa- 
rentes, manda fazer este annuncio para que 
os parentes que se julgarem com direito a 
esta herança se dirijam a Fortunato Jorge 
Guimarães Barateiro, Braga, rua dog: Con- 
gregados n.º 3, para este melhor os infor- 
mar. (3409) 


IRECEBEORE “um variado sortido, e com 


zem de papel de Manoel Francisco de Arau- 
jo & Sobrinho. 


desta cidade, cujas manufacturas estão 
acreditadas em todo o paiz, na provincia de 
aptos e no É ra e que está em optimas 


uma parceria ou Companhia, tendo capital 
bastante para um custeio desaffrontado. 


se dirigir-se pelo correio a S. C. F.—Porto 
— indicando sua residencia para ser escla- 
x 


O dia 12 do corrente mez, pelo meio dia 
N e nb; Tribanal ló, Comméreio da pri- 
meira instancia, n'esta cidade, ha-de ter lu- 
gar a arrematação de todo o activo, ainda 


r liquidar, pertencente 4 Companhia de. f 


redito Portuense, em liquidação, arremata- 
ção que não pôde effectuar-se no dia para 
ue havia RÉ is annunciada e que novamente 
oi requerida pela commissão liquidataria 
da referida Companhia, e que pretende fa- 


zel-a pelo maior. preço que se offereça, em 
praça, seja sómente um:ou mais licitantes. E 
para que os accionistas, crédores ou. outros 


quaesquer interessados tenham conhecimen- 


| to da referida deliberação se faz publico por 
este meio, e para que todos os que interesse 
tenham ou pretendam arrematar no referido 


activo possam livremente concorrer à praça, 
se manda afixar este annuncio. 
Cartorio do Tribunal do Commercio do 
Porto, 1 de julho de 1882; pot. «se bagea 
Visto. . 
Garcia de Lima. 
* O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
f (3528) 


Fa + - ms 

Arrematação 
O dia 25 do corrente mez de julho, ás 10 
horas da manhã, 4 porta do tribunal 
das audiencias e praça das arrematações, 
sito na rua de Entreparedes n.º 48, perante 
o meretissimo juiz de direito da LA vara e o 
respectivo escrivão da praça dos leilões, 
abaixo assignado, se ha-de proceder á arre- 
matação sobre o preço da sua louvação, das 
bemfeitorias seguintes, a saber: na comar- 


ca do Porto, concelho de Gondomar, fregue-| 


zia de S. Cosme, e no lugar do Forcado: 
as bemfeitorias que constam de uma mora- 
da de casas sobradadas, com sua loja e po- 
so, avaliadas pelos louvados, livre de xep- 


comparecerem m'aquelle dia, hora e local, 
i usarem do. direito que a lei lhes con- 
uerendo. TER 


1+ Mm. 
mesma arrematação se ha-de proce- 


de direito da 1.2 vara é cartorio do escrivão 


José Alves Pereira, contra a executada Ma- 


Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito da 2.º vara civel, ser- 


Correia Leal, 
— O escrivão da praça, 


- (8512) 
Fallencia de Narciso de Souza 
Ramos 


a 14 do corrente mez de julho, pelo 


as de lã e algodão e 


tostia fullencia, sendo a arrematação pro- 
ovida pelo respectivo administrador. 
» Tribunal do Commercio da primeira ins- 


“ Visto, “sz 


” 


O escrivão, rá 
“João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
E us (GP ID) 4 
“da fazenda e na repartição de fa- 
-zenda do districto do Porto, no dia 
“5 de julho de 1882, ao meio dia, de 
uma propriedade pertencente à 
Santa Casa da Misericordia do 
o RAR oa 


RR) 3 


lojas, um andar para a frente e dous 


e norte a sul 22750 e de 


réis. 
Porto e Santa Casa da Misericordia, 8 
de junho de1882. ni 


O official-maior, 


(3024) 


o legitimo de João Gonçalves Pereira e 
ria Barbosa Teixeira, ambos já falleci- 


No mesmo testamento institue por her- 


FOGO CHINEZ 


abatimento para revender, no arma- 


Largo de S. Domingos n.º 30 
(8101) 


Traspasse 


RETENDE-SE traspassar um dos mais 
importantes estabelecimentos industriaes 


ções para produzir bons interesses a 


- Quem pretender esclarecimentos, sirva- 


» 


tecido. 
“Porto, 1 de julho de 1882. 
(3513) 


| - Domingo 2 de julho de 1882 
rematação de todo-o activo 
der te iu 


COMPANHIA. CREBITO PORTUENSE 
1 "EM LIQUIDAÇÃO - 


Banco Commercial do Porto 


A DIRECÇÃO annuncia que na proxima, 
' quarta-feira 5 do corrente, principia- 
rá a pagar-se o dividendo de 3 por cento 
ou 68000 réis por acção, relativo ao 1.º se- 
mestre d'este amino, continuando em todas 
as segundas, quartas c sextas-feiras, desde 
as 10 horas da manhã até á 1 da tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes do Banco, os 
snrs. F. & H. Van-Zeller & C. 
Porto, 1 de julho de 1882, 
Os directores, 
Pedro Nunes da Fonseca 
Manoel Joaquim Araujo Costa. 
(8492) 


"Banco União 
Secção de seguros mutnos de vida 


4068 , 
4) PAGAMENTO da liquidação d'este 
? amo começará n'este Banco no dia 1 
de julho e continuará todas as terças, quin- 
tas-feiras e sabbados, desde as 10 horas da 
manhã até à 1 da tarde. uia 
» «Porto, 29 de junho de 1882, 
Os directores, "* +“ 
José de Almeida Campos 
Ricardo Pinto da Costa. . 
servo +95 (88) 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
DIVIDENDO do 1.º semestre d'este 

“anno, na razão de 1 e meio por cento 
ou 15500 réis por acção, pagar-se-ha no dia 
à do corrente e seguintes, desde as 10 ho- 
ras da manhã 4 1 da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga 
Guimarães e Vizeu pódem receber os divi- 
dendos nas respectivas agencias do Banco, 

 Poxto, 1 de julho de 18892, 
Os directores, 
José Maria de Almeida Outeiro 
Antonio Rodrigues Padim 
Fraricisco da Costa Espinheira., 
(3522) 
fo Fous A Int ud º 
Banco Lusitano 
— CARXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Ferreira Borges 
ça na segunda-feira 3 do corrente; 

e continuará em todos os dias uteis, 
desde as 10 horas da manhã até ás 2. da 
tarde, o pagamento do dividendo do 1.º se- 
mestre de 1882 a razão de 2 p.c.ou réis 
25000 por acção, com a deducção de 1 p. c. 
de imposto de rendimento. 

Porto, 1.º de julho de 1882. 
> Pela caixa filial do Banco Lusitano, 

Os gerentes, 
DOT NE. F. Bhlers 
; José Nogueira Pinto. 


ne 


, SA (3521) 
Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Nº dia 1 de julho proximo e seguintes, 
das 10 horas da manhã às 2 da tarde, 
serão pagos m'esta delegação os juros das 
obrigações da referida Companhia relativos 
ao 1.º semestre do corrente anno, e bem as- 
sim as obrigações que foram sorteadas em 
20 d'este mez'e cujos numeros constam do 
annuncio já publicado. 

Porto, 23 de junho de 1882. 

Pela Compan ia Utilidade Publica, ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, . 

O director secretario, 
n ta Ta , Carlos Lopes. 
FU UM 1 ME 43387) 


REUNIÃO DE CREDORES 


Fallencia de Antonio José de 
Carvalho Lage 

CURADORIA convida os snrs. cré- 

dores a reunirem no Tribuual do Com- 
mercio d'esta cidade, pelas 12 horas do dia 
12 do corrênte mez de julho, designado pelo 
snr. juiz commissario para a continuação da 
verificação de creditos, votação da concor- 
data e mais diligencias legaes. (3518) 


' Sociedade Nova 
Euterpe 


So convidados os enrs. subscriptores do 
emprestimo para a construeção do novo 
edificio social a fazerem a primeira entrada 
de 15 p. c., desde os dias 15 a 20 do cor- 
rente mez de julho em casa do enr. thesou- 
reiro João Dias Alves Pimenta, na rua de 
Sá da Bandeira n.º* 27 e 29, onde lhes se- 
rão trocados os recibos por titulos proviso- 
rios, sendo-lhes n'esse acto deduzidos os 5 
p- e. de xatificação com que já entraram. 
Porto e Sociedade Nova Euterpe, 1 de 


julho de 1882: 

João José da C. Rocha, 
secretario. 
A (3534) 


Real Enredo de 
Amadores Luz e Caridade 


a DIRECÇÃO d'esta sociedade previ- 
ne por este meio os seus associados e 
o publico em geral, que realisará no thea- 
tro de S. João uma récita à chegada da fa- 
milia real a esta cidade, a qual será hon- 
zada pela presença de suas magestades e 
altezas, que se dignaram acceder ao convite 
da sociedath. 
Podem ser procnrados os bilhetes já 
marcados para este espectaculo de gala na 
casa da sociedade, rua do Almada, 365, 
desde hoje em diante; a reclamação de bi- 
lhetes deverá ser acompanhada da respe- 
ctiva importancia, 

Porto, 1 de julho de 1882, 


(3509) 
Banhos quentes na Foz 


GRANDE estabelecimento de banhos 

de Claudino Fernandes dos Reis, na rua 

de 8, Bartholomeu n.º 63, casa côr de rosa, 

já sc acha aberto ao publico para uso de 

anhos salgados, doces, -c de -douche, 

sendo tudo aquecido w vapor. Todas as pes- 

soas doentes que, tem frequentado este. es- 

tabelecimento tem tirado grande resultado 

elo bom systema adoptado na applicação 
ds banhos. 

O annunciante espera que os seus ami- 
gos e freguezes continuem a procurar a sua 
casa, e previne-os de que Erda tem quartos 
para alugar. Ha tambem banhos frios. 

Praia n.º 39 
(3529) 


Para o dia 9 de julho 


nu quizer esteirar muito barato, sa- 
las, quartos ou lojas vá com urgencia 
á rua da Ponte Nova n.º 72, a Joaquim de 
Oliveira Melindre. (3526) 


Calçado do Porto e 
Lisboa 
A SORTIMENTO de botinhas de che- 


- vreau, pelica e chagrin para meni- 
nas de 2 até 12 annos, 


9, BONSARDIM, 95—PORTO 


(3531) 


ATTENÇÃO 


prcem hospedagem em 
casa de família de conside- 
ração para um individuo ho- 
nesto, que deseja ser tractado 
como pessoa de familia; carece 
de sala e gabinete por mobi- 
Jar, a contar, de 1 de outubro. 
Propostas em carta fechada a 
RB. V. rua Ferreira Borges. 16. 

(3516) 


Pevides de marmello 

(IOMPRAM-SE por bom preço na dro- 
aria de Ribeiro da Costa & C.º, 150, 

rua do Arsenal, 152-—Lisboa. (3515) 


* ALUGA-SE 


AÀ CASA da rua do Breyner n.º 158. Para 
tractar na rua da Liberdade n.º 54. 
é (3493) 


4 Medicos efectivos )RICARDO DE ALMEIDA JORGE 


INSTITUTO SANITARIO HYDROTHERAPICO |Falencia de Rodrigo Gomes 


(ANNEXO AO GRANDE HOTEL DO PORTO) | 
Fundador Dr. Miguel Couto dos Santos EL 


(desde a sua fundação) MIGUEL ARTHUR DA COSTA-SANTOS 


UNDADO em fevereiro de 1881, o Instituto Hydrotherapico do Porto foi o primeiro estabelecimento do seu genero em o nosso 

Paiz, prestando aos elinicos e nos doentes qm recurso therapeutico de uma vantagem hoje posta fóra de toda a contestação e co- 

mo tal valgsrisadissima no estrangeiro. A utilidade e a necessidade da tentativa foram felizmente comprehendidas; uma avyultada con- 

torrencia de doentes de ambos os sexos e os felicissimos resultádos obtidos amplamente o comprovaram. Para corresponder a este fa- 

Vox cresvente, procedeu-se 1 uma nova installação, em edificio expressamente feito, com todas as commodidades, materiaes e aper- 

feiçoaraento da instrumentação hydriatica, 4 altura do que a experiencia e a sciencia téem indicado de melhor, E" este novo. estabe- 
ecimiento; cuja abertura se annuncia ao publico. 

0 À serie dos apparelhos hydrotherapicos é completa: —DUCHES FIXAS em chuveiros, corõa de rei, laminas 
concentricas, columna, e collo de cysne.—DUCHE DORSAL—DUCHES MOVEIS, cm chuva, colu- 
-“mna ce lamina,—DUCHE CIRCULAR, ascendente e descendente, em recinto especial, —DUCHE PERI- 
| NEAL, hemorrhoidaria e vaginal, tambem em recinto proprio. 

Tres reservatorios, collocados a alturas diversas e alimentados por agua corrente, cuja temperatura oscilla entre 10º e 14 
» fornecem a todos estes apparelhos AGUA FRIA em abundancia, podendo-se variar à vontade a sua quantidade c pressão. A AGUA 
QUENTE é ministrada por um apparelho de circulação, graduando-se facilmente a sua temperatura 6 pressão; o seu emprego per- 
ARE erplicação de—DUCHES QUENTES, fixas, moveis e perineal-DUCHES ESCOSSEZA ec ALTER- 
« Às ESTUFAS, que são actualmente um elemento de primeira ordem em estabelecimentos destes, acham-se dispostas, segundo 
o melhor methodo. Ha estufas de ar quente, secco ou humido e de vapor.—Banhos de estufa e de vapor. 
—Banhos russo e turco romano, hoje tão preconisados, não só como elemento therapeutico poderoso, mas como excelentes 
Jnclharadores hygienicos, ] 
“7 Uma PISCINA, que póde receber agua a temperaturas diversas, 6 utilisada para a imersão, simples ou conscentivas is 
sud ações de estufa. , : 
As duches therapenticas sómente serão applicadas pelos medicos do Instituto; nas senhoras à applicação serú feita por pessoa 
do mesmo sexo, conyenientemente habilitada. ' Rea 
9 APS duches succedem-se MASSAGENS methodicos c exercicios gymmnasticos do reacção. 
0 GYMNASTICA MEDICA, dirigida por professor habilitado, sob as escrinções dos medicos do Instituto. 
: ELECTROTIHERAPIA, por correntes induzidas e continuas: as clectrisações são praticadas com appa- 
- lhos volta-faradicos e baterias galvano-therapicas. 

4 A hydrotherapia, à gymnastica. 2 clectrotherapia, constituem meios poderosos de tractamento em variadis- 
«Simas molestias, taes como: hysteria, epilepsia, choréa, hypocondria, nevralgias rebeldes, certas paralysias, myelites, sclexoses, e outras 
- allceções encephalicas ou medullares; anemias, chlorose, lymphatismo, esclhrophula, bronchites chronicas, asthma, angina de peito; 
Antoxicações, cachoxias, tuberculoses incipientes, syphilis, rhcumatismos chronicos, diabetis, albuminuria, dyspepsias e outras affeeções 

do apparelho digestivo; vicios de conformação, molestias de pelle, do figado, das vias genito urinarias, etc. . k ; . 
3º maia applicações hydrotherapicas são feitas pela manhã das 7 e meia ás 9 e meia horas, e de tarde da 1 c meiu ús 


Gymnasio completo. —Cursos diurnos e nocturnos de gymnastica— Esgrima. — Sala de bilhar. 


e No eseriptorio do estabelecimento dão-se Lodos os esclarecimentos precisos. | 2662 
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46 annos de exito em Portugal. — 48 annos de exito 
“em todo o mundo. 


a) USADA POR TODAS AS FAMILIAS REAES E NOBREZA DA EUROPA 


A PEROVADA pelos Medicos mais eminentes de todos os paizes. As vantagens que todas as 
e pessoas obtéem com o uso da Agua Circassiana são as seguintes : Completa renovação 


“do cabello branco à côr primitiva, louro, castanho ou. preto. Evita a queda do cabello. Conserva * 
o cabello e casco livre da caspa. Provoca a nascença e crescimento do cabello. Destroe os effeitos 
nocivos das tinturas corrosivas, tornando-o à sua primitiva robustez. 


HU CAUTELA COM AS FALSIFICAÇÕES E IMITAGÇÕES NOCIVAS !!! 


“0 Todas as caixas levam um folheto de 32 paginas, com a marca e firma dos Inventores. 
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21, rue Louis-Philippe, 21 
N RR AVENUE DE NHUILIY fo 
RE -— PARIS 
XIOXBXOXOXPXIXOXOXOXOXOXOXOX OX OX OXOXOXIXIXOXOXOXOXEXOxX OX OS 
Porto—Companhia Pharmaceutica. k 
H. J. Pinto & C., Loyos, 36. 
* Casa Pharmaceutica, Caldeireiros, 14, : É 
+ Felix & Filho, largo de 8, Domingos. , É ari MS 
Vasconcellos, Mousinho da Silveira. po (a 


CASA DE SAUDE | LEILÃO DE MOVEIS | 
MEDICO ALMEIDA | 
8-—RUA DO ROZARIO— 8 


PORTO | 5 I , . 


POR INTERVENÇÃO DE CARDOSO & VIANNA 
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Conselbeiro Antonio Bernardino de Almeida 


Augusto Sebastião Guerra =STA casa foi mobilada em fevereiro passado, pelo illme enr, José Joaquim Maia da |. 
Augusto Almeida Silva, e que em seguida teve de regressar ao Brazil, julgando prom tás poa Adao 
não pôde efectuar; dando ordem de prompta venda e bem assim o pesada da casa 


n Y TOS WO Dio 
pago Os CONFERENTES — ntéoS, Miguel; seia como podem continuar do S. Miguel em diante pela renda de 
*. José Pntias, a 1508000 xéis. Paz estas declarações para mostrar que está tudo novo, menos o «Piano, “e 
» José de Am Lones AMBIO, que se faz venda em globo até o dia do leilão, com grande abatimento. Doo 
» José Carlos Lopi Pimenta” —  Constam os moveis: de mobilia de pau preto estofada a reps azul, piano d jine- 
» Edunddo ção eira +imen di | te; espelho de parede, tapete de sala, serpentinas de parede, étageres de charão, j Fa 
. Dispondo de todos os PRI a É figuras, candiciros, ntobihia de pau preto e rosa, de quarto de dormir, com guarda-yestidos 
VOasAnaTa pncrAeENO à Canto cstabe. | de espelho, mobilia de sala de jantar com mesa elastica para 24 pessoas, E ii 
cas q CiTALEAGãA, LOGO o balaio E la | Pedra, guarda-louça, cadeiras, serviços de procelana franceza para jantar e almoço, 
lecimento doentes de ambos os sexos à toCà | orystaes, taboleiros, relogios de escada, mesa e parede, mobilia de quarto de hospede 


sau o a da ento pelos preços de | condo: camas, guarda-vestidos, tremó com secretária, banca de escrever e um cofre á 
à C Mi BUU E! aula iria To NAN En dA TE franceza de segredo, camas de ferro com colchões c muitos mais objectos, que tudo se 
meida o SR encio Liga peu venderá sem reserva de preço. — (8415) 


quosmasasaaemi=| LEILÃO DE MOVEIS E MIUDEZAS 


com grande quintal e bom agua. Tra- OMINGO 2 DO CORRENTE ás Ertêeeo nha EBtS 7 a 
eta soa as Mon tiahad o BT (6) MN ARA TA ;ás 10 e meia horas da manhi—Bazar do V DE) 


8127) 


Venda doecasa 1 SA TETE Can 
ENDE-SE uma bonita casa, muito bem | “RR es ' . LO POPA dA o, 
construida e ncejada com muitas com-| - o | Lá) Po ques | é 
modidades, e com grande quintal, em bon 29) N a ê Fox 
rua e gitio central: Quem a pretender diri- E; a | Bo + PA au do 
ja-so & rua Formoza n.º 299, (8214) 4 Ps! - e E A ee 
Lud De | ç ; , 
get) Rd: 7 =[ Y 5 E 
NES rca e D = PR 
. Pu “ ' na 
Para vestidos de banho | | | sa ue mondfi o dochr 
A FAZENDA. ingleza denominada Vi- OQ Eis OQ Sã EE ç 
ctoria, o melhor tecido até hoje-co- - “e == eo. E 
nhecido para vestidos de banho, vende-se ES “= r - E g O ec 
na rua das Flores n.º 104 e 106. ma edge 91 f ça 
Preço por metro;-Em azul 850 réis, em : pos, e z EA 
preto 800. Largura 0,79. — RSA : < xs RE E , 
a + . E [2] ra . 
— pis dada o HH: 
ATTENÇAO sã ERO 
ES im Fe sm. is 
ASSA-SE um estabelecimento com ca- EQ “Ms DE me. ma 
P sa de habitação n'uma das principaes ; + o tp 
“ruas desta cidade, tendo epi armação K ag pura q Rn | amo | à? os 
propria e de luxo para qualquer negocio em 14 . = 8 , ] ] ja 27 
grande escala. Quem o pretender dirija car- | 2.3 ” a [im g - E 25 E 
ta com as inicines J. S. R., 4 rua do Capti- | A] ts 5º qua 
vo n.º 84, loja do encadernador do) | ES E 8 EEE = £ EA 
DES [Po 
Pi e o SE o Saí 
FOGO CHINEZ o = Dub seo 
: : 0a Sis 
A um grande e variado sortimento de = s” Eos 
H fogo da China e balões para ascenção, -D Les E) 1 é = 2 E 4 a 
que se vende por preços rasoaveis, no ar- terá Cc a vo qu 
mazem de papel de Luiz Gonçalves de). CE . o. 1 4 is So - 
Araujo. RD os ção rm, - = = A rio 
q , e ç g 
G4—ARGO DE S. DOMINGOS — 65 [= o SE Gis 
om Ee RR 
a ic! 


Attenção = 


Nó rua da Estação n.º 95, vende-se o | 


magnifico vinho da Livração e Ama- 
rante, por pipas azeite do Diva por: pi- SILIC ATO P AINT COMP ANY 

| LONDON a 
ue obti- 


as e a retalho, tudo - por preços rasoaveis. 
É PED (0017) 
e e o 
ALLA DE COMERCIO 1 “14 em massa não venenosas (pelo 
ã - | Tintas-do silica, Dn ndo ei e. 
E grande medalha de ouro da Sociedade 
RUA DO LARANJAL N. 88, | Hygienica de Londres); mui brilhantes; petrificantes, resistindo a toda a acção do tem- 
Todas as noules uteis às 8 horas po, e buratissimas,como o tem demonstrado n prática, pela sua extrema leveza, visto não 
(3291) | serem de zinco ou chumbo, Formecem-se gratis catalogos com trinta variedades de .côres. 


pa infallivel preparação para a completa vedação da humidade, E” 

Dinheiro uresco, liquida ou em massa:; transparente, branca ou colorida, Este 

admiravel producto, pelas suas propriedades petrificantes, torna q SEM a superh- 

OBRE hypothecas, collocação de  capi- | cie a que for applicado, seju qual fór o genero de humidade; por salitramento, agua plu- 

S taes, transacções com papeis.de credito vial, encanamentos, etc. App aro exterior ou interiormente. Podem vêr-se innumeros 
e conhecimentos, compras e vendas de pre- attestados, provando sua intallivel eficacia. Seu custo ço pras A 

dios nor inodicascomniáBão. composição e-tinta de. verniz. Depois de . ap- 

to UA ce Almada n.º 235 - Tinta esmaltante, plicada, toma a apparencia de porcelana ro 

Espirito Santo «& Nobrega [Su belleza é inexcedivel. E' maguifica para pintura de portas e salas de luxo. Sobre eg- 

be giant é &* (3200) | tes o outros productos da mesma Companhia, se podem fornecer muitos mais esclureci- 


“PAPEIS PINTADOS mentos na unica 


Rua das Flores n.º 132 a 136 
ECEBERAM. grande sortimento que 
vendem por preços baratos. 
(3041) 


ASSA-SE aloja de mercearia da rude 
P Cedofeita n.º 864, por seu dono não a 
poder administrar por ter outro negocio; 

Falla-se na mesma (3391) 


E 
| 
| 
| 


AGENCIA NO PORTO |. 
15, RRAVESSA DA RUA DE ai maço 15 (8978) 


tem poretr mi 


STA eficaz injecção é a unica qe “eura em poucos dias, sem produzir 
. : ts so ita ações. fal : Ha = 
Fabrica de solla ano algum, toda a qualidade e pursações, tanto antigas como mo; 
a : O PE no: | dermas, ainda as mais rebeldes, Ra essa id O 
LUGA-SE à da rua dás Carvalhei- ; - E po Lav DAP: ; 
cus nº 108. “Lracta-fe no Bomjurdim | Deposito no Porto —phamacia de Felix & Filho—bargo de 8. Domingos, 44 

n.º 480. ' (3369) . E =” : (11) 


na n.º 65 a 69, tem de se continuar na ar- 
rematação de uma porção de fazendas e mo- 
veis, pertencentes a esta massa e constando 
tudo do inventario e louvação nos autos da 
fallencia, sendo a arrematação promovida 
pela respectiva curadoria. 


do Porto, 27 de junho do 1882, 


Antonio Francisco Rodrigues, presi- 


| AVISO. |. 
[HR COMMISSÃO executiva dos feste- 
| berdade que tenham fardamento seu, 


julho, para se poder confeccionar a 


“| tarão patentes. Quem quizer venha vêr. 
ER. B 1 


E todos os utensílios que guarnecem a casa da rua das. | 
Vallas n.º 279 a 281, proximo à praça da Boavista - 


, ma o bit o TRA CURA o: - poll 
=: À Wrtyy À 
INJECÇÃO MOURA - 
K) err svdenprro ças bite ! 


io, ” 


sa 
t+ 


o Moreira 
O dia 8 do julho immediato, pelo meio 
dia, na casa da rua de Santa Cathari- 


“Tribimnal do Commercio da 1.º instancia 
— Visto, , 
G. de Lima, i 
pis O escrivão, Sed] 
+ 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
o ( º 9 


3439) 
EDITAL 


dente da junta de parochia da fre- 
- guezia de Massarelos; + = 0. 


o . o 1474,% 
ESSO suber que desde o proximo dia 1 de 
julho até o dia 20 do mesmo mez, se 
acha em cobrança'a derrama lançada por 
esta junta relativa ao corrente anno, a qual 
se recebe em casa. do respectivo thesowrei- 
ro, o sur. Antonio Coelho de Araujo, mora- 
dor no caes (das Pedras n.º 18 desta fro- 
guezin, desde as 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, e findo este praso, não sendo satisfei- 
E para cobrada executivamente nos termos 
da lei. Td 
— Massarelos, 29 de junho de 1882, 
CO presidente da junta, 
Antonio Francisco Rodrigues. 
(8470) 


Associação Liberal Portuense 


jos do dia 9 de julho, avisa a to- 
los os veteranos e voluntarios da li- 


para que venham dar os seus nomes 
nasala da commissão até ao dia 2 de 


lista de todos os que devem compare- 
cer a todos os actos solemnes, 
Sala da comissão executiva, 27 


de junho de 1882. 
O 1.º secretario, ——— 
Antonio José Alves, 
E É (B481) 


No leilão de penhores 


Por todo o preço continúa do- 
mingo 2 de junho, às 1O ho- 
ras da manhã e às 3 da tarde, 
na rua do Bomjardim nº 169. 


ONSTA de faquelros para mesa, servi- 

) ços de louça, ditos de lavatorio, casimi- 

ras, lençoes, ronpas, relogios de ouro e pra- 

ta, correntes, caixas para rapé, leques, em- 

fim toda a diversidade de fazendas que es- 

—Ha vinhos, licóres e cognae, bit- 

ter, secretat, machinas de costura, stearina 
quadros historicos, 

ves (3451) 


j Gisdrog 

7 AVI 

Nº. dia 29 de junho corrente desappare- 

A&M ceu de minha casa, e na minha ausen- 

eia, o caixeiro Faustino Augusto Leite; dei- 

xou, pois, d'esta data em'diante de estar ao 

meu serviço e para salvar-a minha respon- 

sabilidade d'aqui para o futuro, sobre o 

mesmo caixeiro, faço esta declaração. 

Para informações em“Celorico de Basto. 

Celorico de Basto, 26 de junho de 1882. 

- Domingos Pimenta Ramos de Faria. . 
da (3414) 


LIA É 


Attenção 
RENDORE já annunciado sem: po - 
di do o< SPD ad nf 
Teixeira de Souza Rubim, em estado de de- 
meneia, na noute de 22 de junho, roga- 
se a qualquer pessoa que o encontre dê 
parte à authoridade ou o faça conduzir ú 
rua das Fontainhas n.º 81, onde lhe será 
abonada qualquer despeza. Os signaes são: 
46 annos, barba gris, calvo, estatura rega- 
Jar, uma cicatriz na cabeça; veste sobretu- 
do côr de pinhão, calça escura, bonet de 
casimira cinzenta e sapatos de tapete com 
gaspias amarelas. 

(3455) 


Te de retirar-me tempo- 


rarinmente para o Rio de 
Janciro, c impossibilitado 
de despedir-me pessonimente 
de todos os meus amigos, e das 
demais pessoas que me téem 
dispensado a honra das suas 


do obsequiado, façco-o por este 
meio, confessando a todos muti- 
ta gratidão, ec offerecendo-lhe 
OS Meus servicos n'aquelia ca- 
prdd. BAPT ESTE. 
qa Sótão junho E 1882. 
à Thomaz Joaquim da Silva, 
OS Gado ST & CW a491) 
e ” 4 a 
- ATTENÇÃO 
D JOANNA Nogueira declara que con- 
'm tinúa com o mesmo negocio de seu fal- 
lecido marido Alexandre Aranjo, na rua do 
Bomjardim n.º 546 e 548, que vem a ser de 
azeite e vinagres. Espera a protecção do 
publico. Lu? : (3475 


Praticante de-pharmacia 


PRISUMA pharmacia do Porto precisa-se 


tenha boa prática e bom comportamento, 
podendo estudar. 
Informações para José Maria €, de .Oli- 
veira, praça de D, Pedro n.º 58. 
(3482) 


FUND AS dos melhores systemas, 
- para todas as rupturas 
Vendem-se unicamente em casa do fabrican 


te Camillo M. de Araujo, rua do Laranjal 
147—Porto, é Is (2741) 


LIVRARIA CATHOLICA - 


ECEBEU grande sortimento de Chris- 
tos de metal, preços variados; meda- 
lhas do Apostolado, ete. (3398) 


“ Alugam-se ma vua de Santo 
Antonio n.º 57 


- MIGUEL CORREIA DE ABREU 


(2806) 


Vinhos genuinos porq 
Sem confeição nem aguardente 


“addicionada 
Recommendados pelos medicos 
como essencialmente hygie- 

nicos e alimentares 
Premiclos nas diversas exposições. 
onde concorreram e postos em 
casa do consumidor 


PREÇOS 
Vilarica, por garrafa... .viccceos 80 réis 
Palhete, por garrafa, «sc coeso 80 réis 
Branco por garrafa. ....ceceress 80 réis 
Vulle Passos, por garrafa... ..... 90 réis 
Alto Douro, por garrafa... ...... 100 réis 


Velhos, por garrafa, 160,210, 300 e 500 réis 
Caixas de 12 e 24 garrafas para expor- 
tação € para presentes. a css 


J. C. MONTEIRO 
MA—REA DES. LAZARO — 541 
Nos baixos do edificio das Orphas 


(2520), 
PIANO 


à Eine um do afamado fabricanté, 
Erard. Rua dos Inglezes 23 e 25. 


A CCEIDAM- Rm até ao dia 14 do pro- 
ta Companhia, na rua de 8. Lazaro n.º 405, 
propostas em carta fechada para o forneci- 
mento de trezentos mil kilogrammas de pn- 
lha da Gollegã ou Riba-Tejo, posta na es- 
tação geral da rua de S. Lazaro. 

Kio postas, tomando por base o preço de ca- 
da 


interessados todos os esclarecimentos que 
precisem. 


AS TOSSES 


E OUTROS 


pletamente com a applicação das pilulas 
peitoraes de Moura. 


téem sido publicados nos jornaes, provam a 
nin ia e incontestavel eficacia, 


8. Domingos, 44-—Porto. 


CHAMPAGNE. ... 75800 réis porduzia 
BORDEUS....... 35600 » » » 
XEREZ.-....... 48200 » » » 
BUCELLASHOCK 43500 » » » 
VINHO VELHO DO 


cima, fár-se-ha grande abatimento. ' 
Vinho de meza 25400 réis por 25441 


Rúa dos Inglezes n.” 59, ao rez; do 


fado um'este estabelecimento é 
Incrado e leva o carimbo da 
|jcasa. (22): 


" 


[10—Porto.. ag aê AO pe: (8058) - F 


relações, ou por qualquer mo-| 


de um praticante. de pharmacia que! 


| Bomjardim, 352, 1.º andar. —Filial em Lis- 


“| ctos facultativos, indo tambem dedia para 
| din augmentando a riquissima colleeção de 
Jaguas mineraes de differentes pontos de 


; o 1.%e 2.º andar da 
[Arrenda-se fit 128 € 124, 


(2386) ||. 


neu é 
e: ASR 


Chapéis para senhora 
“CENTRO CONMERCIAL 


13--=Praça de Carlos Alherto---1á 
ECOMMENDA-SE a nova collecção de 
chapéus modélos que acaba de receber. 
Tambem tem um lindo e variado sorti- 
mento de luvas (especialidade da casa) em 
todas as côres, que vende por os Uraaa: já 
conhecidos. E (3473) 


GUERRA AOS PERCEVEJOS 


Pós insecticida Vicat, os unicos garanti- 
d. dos para a destruição das pulgas, per- 
cevejos, moscas, formigas, etc, Cf. à 40 
réis a caixa; fólles cheios a 100 réis. 


FORNECIMENTO DE PALHA 
Nova Companhia Viação 


- Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada - 


q EN qe mae dio é 
Declaração e prevenção | 
48 abaixo assignados, avó, tios e irmãos || 
LU) do conde de Villa Pouca, declaram que 
por falecimento de D. Guilhermina de Sou- 
za Teixeira Alcoforado lhes ficou uma he- 
ne avultada, a maior parte da qual-está 
em liquidação; que os declarantes téem de 
haver essa herança do sobredito conde e do 
tutor da fallecida D. Guilhermina—João de 
Castro Sampaio; que o primeiro destes 
tem vendido. hypothecado já muitas das 
suas propriedades e tracta de vender e hy- 
pothecar as que lhe restam, com o fim Visi- 
vel de não pagar aos herdeiros da authora 
da herança; que, finalmente, taes contras 
etos celebrados em prejuizo dos signatarios 
deste, ficam sujeitos a serem annullados nos 
pretos dos artigos 1:030 e 1:034 do Codigo 
Civil. E 
— Porisso, e para que os contratantes não 
possam no futuro allegar boa fé, fazem os 
abaixo assignados esta declaração. | | 


Porto, 25 de fevereiro de 1882. 


ximo mez de julho, no escriptorio d'es- 


Os concorrentes deverão fazer as suas 


| 


5 kilogrammas. 
No escriptorio da Companhia dão-so aos 


- Construcções 


TE linda e variada collecção de cong- 
trucções em curtão, a DO reis. 


Livraria infantil 


“ Porto, 28 de junho de 1882. 
Pela Nova Companhia Viação Portuense, 
O director, 


João Gonçalves Pereira Bastos. - a Delfina de Souza Teixeira Alço- | 
rum 3480 “forado 11) 
— (O) Antonio Teixeira de Souza da Silva Alco- RANDE variedade de contos e historias “a 


forado 
D. Maria dos Prazeres de Carvalho Rebello 
Antonio Teixeira da Silva Alcoforado 
José Augusto. Teixeira da Silva Alcoforado | 
Francisco Filippe Teixeira de Souza Álco- 
Jforado 
Duarte de Souza Teixeira Alcoforado 
Emilia de Souza Teixeira Alcoforado. 
(1249 


em francez com figuras coloridas, a 40, 
80 e 120 réis. Gr 


| 

BAZAR DE PARIS 
222?-—Rua de Santo ERROR) j 
: Anita gi re | 


tuo) | Vigor do cabello de AYER | 
Tinturar lã, estamparia € la- Impede queo cabello se forne branco ; 
vagem de roupas Fo 4 
EM LISBOA cid 

Agente no Porto, João Palhares 
Santa Catharina n.º 401 a 105 
INGEM-SE, estâmpam-se, lavam-se rou- 


pas de senhora e homem; esta não é |. 
preciso desfazel-a. bá (1864) 


IMPRENSA 


ENDE-SE uma — Minerva — 
com todos os utensilios pro- | 
príos, € uma grande variedade 
de typos: “bd Ra ; 31 
Falla-se na Papelaria Cen- 
tral, rua do Sá da Bandeira 
n.º 29. (1284) 


Manoel da Silva Oliveira, deposi- 
BAGA to rua dos Inglezes n.º 72. 


ms 


adecimentos. das vias xes- 
piratorias desapparecem rapida e com- 


Numerosos attestados, muitos dos quaes 


eposito—pharmacia de Felix & Filho, 
(167) 


VINHOS 


PDESLO *. . rss es 38000 » » 
Sendo em lotes de tres duzias para 


GARRAFAS GRANDES 


litros (almude) e engarrafado 13000 
réis por duzia, sem garrafa. 
N'estes preços inclue-soa garrafa, 
Old-Tom, Gin—b8400 réis por duzia. 
Cocgnac Whiskey, genebra; ete,, etc. 
Todos da melhor qualidade. 


GRANDE DEPOSITO DE VINHOS 


PR 7 7 dead p 
pa! 5 WE RA HIVÊ 
UJAS virtudes ara restaurar, conser- ; 
var € EMBELLEZAR OS CABEL- 
LOS, são muito conhecidas. j 
Para uso da toilette não. ha: náda mais | 
“ [a desejar; não contendo oleo nem 
(174) | tâmtura, não póde manchar mesmo o mais 
” alvo lenço de cambraia; perdurano cabello, 
dá-lhe um lustre luxurioso, e um perfume 
muito agradavel. 4 
Vende-se nas principaes pharmacias e 
lojas de perfumarias. 
- Agentes geraes, James Cassels & Ca, 
rua das Flores, 130-—Porto. (2724) 
de um modo rapido e seguro, pela ap- 


flicição do ; Phosphoros ifalianos | 
Pomito Lencart PRE ES na rua dos Caldeireiros 


chaussée | 
1. DANIEL RITSON 


a .B.—Todo o vinho engaxra- p a Empigens: a 
— Dartros, Herpes 


SIPHILIDES 


SAS affccções da pelle desapparecem 


Cigarros Scando de Juhel & 
TR da donra É 
DEPOSITO NO PORTO 


“eis elos preços s tes: 
Rua do Bomjardim n.º d02, 1.º andar Em caixas de 100 é 200 réis 1 duzia de pára ge dh o TO réis 
+: dou crer (8082) - Deposito geral: Pharmacia Cem-| lgrosade »  P rerisre 790 E 
o T lh d NM lh N trai, rua de Santo Antonio, 203-Porto;: | 1 caixa com 50 grosas a... .. * is » 
a eliia 06 NMarseiia N..B. Porte gratis pelo correio'a quem [10 »” com “500 grosas &..-.. pin 
EMPREZA constructora de Allão Pa- enviar O seu valor em estampilhas. , [20,2 com 1:000 grorasa. ..- . (2785) % 
A checo & C.* tem á descarga um carre- : (1878) mass 


gamento. Os compradores podem recebel-a 
no caes. Pare ad ri io liita ME 
rina n.º 459, Porto, (8466) | 


Salchicharia franceza 
- 465-—Rua de Santo Antonio —165 
14, RUA DE CEDOFEITA, 18 
Já recebeu manteiga Dinant 
do o ia DA À 


á Gt Ei cyadas 
AS > e dar (3 7) 


-  Pharmacia | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
CHARLES COVERLEY & G.º 


9s seguintes vapores sahirão d'este porto para os portos abaixo 

“  - mencionados nas datas adiante descriptas 

| EFSSTE Sds dir tai: Knito ajhoy hi e TR! 
3 Londres “CIPY OR AMSTERDAM. “ Terça-feira 4 de julho, 

(Via Southampton) |" Capitão S: Jeffares | ás 5 horas da tarde: 


= 


» 


e j E Liverpool a sd bc " e “LISBON : Terça-feira 4 de julho, 
ASSA-SE uma das mais afreguozadns adido Hiverpool - Capitão Me. Nab ás 5 horas da tarde 

ea com gi It) ed eai E Ê 
ta Sp are E Hamburgo , “VROTTERDAM Sexta-feira 7 de julho, | 


ás 6 horas da tarde 


ge ÇÃOS leres Ei 
MEF ENDE pinho vermelho (Pitch-pine) em 

y “pranchões, o á 
io + evo DADA ade 


Hotel e banhos quentes 
ENS. JOÃO DA FOZ 


Rua de 8. Bartholómea n.º 39 
STA! aberto desde o 1.º de julho. Al- 
moço das 7 às 11 hogamro 1] tar Ás 8 


lhenburgo, Copenhagen “SEANDINAVIEN | 
—  eStokcholmo | ul 


RS a Poa Ju DENTE 
: geo e JM y Erincipio pa 
Para carga e passageiros tracta-se com os agentes CHARLES COVERLEY | 


& €.:, 55 REBOLEIRA, 1.º ANDAR. | 


74 Do sm DPPT 4 
á 


O Nisa agonia tomam tmb gire mastimos” 1 pag 
Pernambuco, Bahia, Rio de | Rio de Janeiro . 


+ e = Wa did. + E É ahs b ne qa 
Janeiro e Santos | pda ris LODRENÇO-S 


>> classificado em 1º classe. 


emein horas (mesa redonda). 


ra (3488) E Para os por- | ie "Recebe carga e passagei- 
- PAPELDUC d , 8 RN E, apre AsnÃ ros; tracta-se com João José Ribeiro de Ma- 
PA PE: DU na As irá depois da 


galhães, rua de S. João n.º 15. 


indispensavel. “5 (2909) 


- DEPOSITO NO PORTO 


» demora 0 va-. 


ami se Ma ES re e É fr: ç EA ie . . 
- Momjnrdim nº 35216 | VILLE darei) Rio de Janeiro 
DO 3) Jem Lisboa de 5 a 6 de julho. + Patacho —LIDADOR-— a 


sahir com pouca demora, 


Para carga e passagens, “+racta-se com. 
por ter parte da carga en- 


aaa & Dea rua pa Capellistas, nã 

Ap dera pra RD RINS nho 4 | 120, 2.º; e no Porto, dão-se esclarecimentos! qm cojada. ' ; 

DE are as fabricas nAcionacE, O tbaioa 'em casa do sur. Falgencio José Pereira, run | Para arestante carga tracta-se com Jo- 

— estrangeiros, tmicamente para revender. | ge Cedofeita; ou Alberto Xavier Esteves, | sé Lopes Fernandes, rua de Bellomonte n.º 
r I 6 ” 


, 
| 


“Deposito geral de tabacos 


Rua do Bomjardim n.º 35%, rua de D. Fernando n.º À. (845 ) 159. ae dy 45 te mr (9377), 
, — 4º andar mao e ns caes, ND ASR rotina ADA 
- mira inato eder do | AA Thétis t Benguella e Loanda 
o fã ta E, E) , TR À 7 Poe ER teses e qu 
os Paço! Para Lisboa, Bordeus e Anvers | a Cm ANDO CIO O 
es |. 7 se O vapor— IES JUDITH—, a sahir com 
umes Je cera naciondes ) j À = RIO TEJO—, PIS  ponca, demora. Tracta-se 
A fabrica de T. Cabral Paes, antiga fa-) ma TAB capitão. Ta-| sf com Placido, Irmãos, na rua 
P brica Sollá, na rua do Wellesley, De- | umas Mino 8 Bit! vares, sabirá | da Fabrica n.º 39. . , (3189) 
posito central, Bomjardim, 352, 1.º + ERES O mpyIecrd mera o PE do 
PREÇOSDA FÁURICA | Ee E julho. AVISO 
: Escriptorio da Companhia, 20, largo de . 
Nãoqueifamas aguas) Pentes 5 Gio | | Pernambuco 
doquuitimas aguas o OCO prianho o DS 
- eircassianas Bremen (Brake) . a enhir em poucos dias, Com 
À ; ie arado fia | Eno intao Magb Air qa 
PORQUE É MAIS UTIL Á Mia Lisboa | Ars Costa Lobo, 21, rua de, T- 
HYGIENE E BELLEZA DOS CABELLOS | Tomando carga a fretes corri- | reira Borges, 1.º é dia (atas) 


dos para os portos da ] 


Ê o ai dO . vacez tese » 
Noruega e Baltico - AO 
Vapor allemio— OLDENBURG —, a) BAHIA ae ' 
sahir sabbado 1 de julho, 4 1 hora da tarde. “ Barca — HERCILIA — , 
Consignaturios Hermann Burmester, rua gahirá com brevidade. Para 
Ferreira Borges nº 82, 1.º (3376) 2 > carga dirijam-se a Lourenço 
= | qr qem Alves, Roiz & Cr, na rua 
da Nova Alfandega n.º 19. — (2014) 
. E] = : ) 
Rio de Janeiro 
A barca—CLAUDINA—, 
vai sahir com brevidade. Re- 


cebe carga e passageiros. 
E Tracta-se com a Companhia 


O FLUIDO CIRCASSIANO 
ARA restituir nos cabellos a côr pri- 
mitiva, sem causar prejuizo algum. 
Destroc a caspa o obsta á quéda dos cabel- 
los. E 


» 
- 


ETA 
R 4 PAN 


Preco 600 réi» 


AVISO AO PUBLICO 


O inventor do fluido circassiano previne 
que os effeitos d'este fluido são muito mais 
energicos do que qualquer outro preparado 
que se anuncia com o nome de agua cir- 
enssinna, 


Bordeus 


O vapor in- 
glez — o nb 
—, capitão J. MIDIAS 
Reed. sabirá | JERASHESS 
= no dia 10 de | aspas: 


ELE 


+ - Por este motivo previne para que se não julho proximo. | Alliança Maritima Portueuse, praça de 
illudam; e declara que o umico depo- mn o consigna- | Carlos Alberto n.º 128. (3161) 
sito no Porto é o Sequeira,!tario H. Latourrette, rua de D. Maria |— 540 4DT Os DT 
com drogaria na rua da Bainharin n.º 65,]n.º 33, 1.º ; (3435) Rio de d: aneiro 
casa vermelha, esquina da Ponte. Noya— P EA 
E: atacho—VICTORIA—, 


Plharmacia Central e rua de Santo Antonio 
n.º 203, (944) 


Lumes italianos 
A fabrica de L. Baschiera & C, de 
Veneza. Unico deposito no Porto— | - 


Liverpool & Maranham 


TEAM SHIP COMPANY 
MARANHÃO (DIRECTAMENTE) 
| O paquete 
DO pao OUR ITPS TE O EINE 

JK — sa- : da À 
Naa ires) Rio Grande do Sul 
3 : em 12 ou 13 Th Lugre—HERCILIA—, a 
Dis ds <e=de julho. Res sahir com pouca demora. 


1 TE . ae = a O A - 

grosas, 800 réis (8085) 

Re Recebe carga e passageiros, tendo para Para carga tracta-se , com 
estes accommodações superiores. aid Manoel José da Costa Lo- 


PHARMACIA LEM 0s ) Tracta-se com os agentes Rawes & C., | bo, 21, rua de Ferroira Borges, 1.º 


Porto, Praca de Carlos Alberto 54, 91-A | rua de 5. Brancisco n.º 4,2» EB pós gd 
OAQUIM Baptista de Lemos, pharma- Lisboa St. Petersburgo (á cidade) 


ceutico da casa renl e fornecedor do 
O patacho — D. ANTO- Via Stockholmo y 


boa a-cargo dos snrs, Jubel & Garay. 
Grosa, avulso, 850 réis; mais de 100 


hospital do Carmo, avisa aos exc.mo snys. 
facultativos que, além de todos osprepara- 


eu 274 ate NO Jg ê A ta 
dos modernos até hoje conhecidos, continta, NIA— cupítio Leite, saho Reccbe carga "o sahi- 
a receber das nações estrangeiras todos, > no dia 9 do corrente mez, al ent pe LA ne 
aquelles que vão apparecendo de novo, e! EESsEess=es por ter a maior parte do + alemimiHbitl NE, capi- 
lo ea vai adrinteiido eouhecinrêntto É enrregamento prompto; para o resto da car- | 655557 Ses tão &. H. Willenborg. “Tra- 
quer pelos jornães de medicina e de phar-' 8% tracta-se com os despachantes Marcelli- | tar: Taypas, 11 é 13. (442) 


imo & Mattos Irmãos, rua da Noya Alfande- 


(gun o. guy | Maranhão . e 


. = . . DR Pó DE IR 4 Te ai 

Rio de Janeiro |. (Gom escala pelo Rio de Janeiro) 
E: “A Parea portugueza— “pisa o A barea—FORMOSA—, 
SULTANA—, de 14 clas- * Caixas Vasconcellos & Bra- 
pic se, a sahir com brevidade > go Junior, rua de. Malme- 
aee ape Rem por ter parte do seu carre- e rendasn.e 65.01 - (2158) 
sita na praça de D. Pedro, d'esta cidade; gumento já engajado. Para a restante fra- Ed NS EA 7 
(altos da casa da Baviera). Para tractar, nu Che com Francisco Antonio de Lima dw- | Responsavel Ms: Carqueja 
mepma práça, com Mandel José Ciimiúnho. | nior, na ruw'de-S. João Noyo n.º 24, 1oºan-|>— 2 
+ (3403) o = hu aê (2620) TYP, DO «COMMERCIO DO: PORTO » 


macia, quer por indicução de algas distin- 


França, Allemanha, Suissa, Hespanha e do 
reino. (2611): 


NEPRS 
PAIS 
E a 


ds 


+ dar, 


